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.mais... 
O deputado 

•relator do orçamento 
* á Gamara fos-

0 começojo fim 
Só se íllude agora quem não 

quer vnr que estamos no co-

mec9>°ual maior é o organis-
mo mais demorada deve ser 
a transmissão das sensações 
de mal estar ou de dor da pe-
ripheria ao centro. 
• As pancadas desferidas con-

tra o nosso pobre organismo 
nacional por estes u Um os an-
nos de desgoverno levam ago-
r a o Brasil a entregar o canas-
tro e confessar que nao aguent* 

Luiz Adolpho, 
da Fa-

zenda, propõz á Camí 
sem creados impostos sobre 
u rendas, augmcntados todos 
os impostos e suspensa a amor 
tização da divida « t e rna . 

Embora o «lustre sr Beli-
za r i o de Souza , o leader g o -
vernista, declarasse perempto-
-riamente que o governo » 
pensa em taes medidas extre-
mas, nós estamos profunda-
mente convencidos de que c 
•governo não somente ha de 
f e r obrigado a pe^ar nellas 
« i m o a pôl-as em pratica, ar-
rastado por uma ciscumstancia 
muito simples: a impossibili-
dade de poder pagar. O desgo-
verno da Republica nos impel-
üu a este gráu de miséria. _ 
• Falando com toda a isenção, 

dçspindo-nos até. por um mo-
mento de quaesquer pre^en-

q«e nos deixem nossa, 
crenças políticas, podemos -t 
tribuir a culpa dessa decaden-
cia moral e economica nos go-
vernos da Republica Com, af-
íeito, se os governos anterio-
res A 15 de novembro com-
e t e r a m erros - e todos os 
eovernos o commettem — * 
Republica não somente ve.u 
nggtavar os erros antigos, como 
entrar num caminho de des-
tragamento administrativo, dt 
desperdícios orgiacos, de 
Ieocias inauditas e de 
taes que não podem ser quali-
ficados- como erros simples-

mas como verdadeiros 

vio-
viciot 

mente, 

C r ÍF ea«ora- força é confessal-c 
- n ã o ha talento, nem boa von-
tade íem patriotismo que nen 
possam remediar, dentro dos 
moldes do regimen. 

Cremos com toda a sinceri-
dade que o sr. Prudente dt 
Alofaes e seus ministros façam 

melhorar as con-
acreditamos 

a peito dar-
livrar-nos dos 

mas esta-

esforços por 
dições do paiz ; 
que elles tomem 
nos ordem e 
apertos financeiros 
n-íos convenc idos de que tee. 

se não inúteis—por-
sforco ii 

bem—serão 

d°EStamos no começo do fim issianio» e n ( j e r a amor-

^ f d S l o g o V u u « i o . 

um arranjo entre os banquei-
ros europeus e aquella Repu-
blicn. 

Em virtude desse arran-
jo, firmado com lord Roths-
child, que representava a me-
tade dos portadores de títulos 
argentinos, foram reduzidos os 
juros dos emprestimos de 1886-
87 e de 1892, e os outros de-
viam ser pagos à razão de 
60 °1 o, ficando a amortisação 
suspensa até ao annode 1901, 
c o m o se pôde ver no Slock 

Exchange Year-fíook, deste 
anno. 

A divida externa do Equador, 
apesar de pequena, teve juros e 
amortisação suspensos desde 
1868 até 1890, e dahi para cá, 
apesar dos arranjos feitos com 
os credores, houve duas sus-
pensões de pagamento, ordena-
das pelo respectivo Congresso. 
A ultima, que ainda continúa, 
começou no passado anno de 
1896. 

A divida externa do Brasil, 
de 1879 para cá, é a seguinte : 
em libras esterlinas, menos a 
amortisação : 

Empréstimo de 1879 
Lb. 5,837,062 — juros de 

4 1/2 °/0, venc ive is os coupons 

em Io íle janeiro, I o de abiil, 
Io de julho e I o de outubro. 

Empréstimo de 1883 
Lb. 4,599,600, a 4 1/2 % , 

pagaveis os coupons e m I o de 
junho e Io de dezembro. 

Empréstimo de 1888 
Lb. 6.297,300,' a 4 1/2 % , 

oagavei ' ' os coupons em I o de 
abril e 1° di outubro. 

Emprestimos de 1889 
Lb. 12,340,575, a 4 «/o, cou-

pons pagaveis a I o de j ane i ro , 
1° de abril, I o de julho e I o 

de outubro. 
Este emprestimo, em parte, 

era destinado á conversão da 
divida -'interior. 

Lb. 19,837,000, a 4 °r0, pa-
ra a conversão e resgate dos 
anteriores de 5 °'0, pagaveis os 
coupons a Io de abril e Io de 
mtubro. 

Nunca no Brasil se fizera 
operação mais brilhante do 
que este emprestimo, q'ie foi 
imittido a 90, apesar dos ju 
ros de 40 [0. 

Emprectimo de 1895 
Lb. 7,442,000, a 5 °[0, emit-

tido ao typo de 85, pagaveis 
s coupons em I o de fevere iro 

<t Io de agosto. 
Além destes, temos o de 

Lb. 3,710,000, á E. de F. 
Oéste Minas, principal e juros 
garantidos pelo governo fede 
ral. O produeto deste err pres-
timo foi depositado na dcWga-
cia do Thesouro, em Londres, 
devendo o governo pagar aqui 
á companhia, e,m papel, ao 
cambio fixo de 18 dinheiro: 
senão nos enganamos. 

Esta operação desastrosissi-
ma para a Companhia Oéste 
prostrou-a completamente, por-
que ella é obrigada a pagar, a 
cambio de 7, juros em ouro 
de uma quantia que recebe a 
cambio fixo de 18. 

Afóra tod"S esses empresti-
mos, o Brasil é ainda respon-
sável no Exterior por uma sorn-
ma respeitável de garantias 
de juros a emprezas div.rSas. 

Ponham-se agora por cima de 
tudo os contractos de forneci-
mentos de armas, de construc-
ção de vasos de guerra etc. 
etc., os milhares de alferes em 
com missão e outras que taes 
medidas, assignadas até ao ul-
timo dia do governo do mare-
chal Floriano, que, naquelle 
tempo, pensava como Luiz X V 
—après moi, le deluge—e ha 
de chegar-se á conclusão inelu-
ctavel: 

Estamos no começo do rim. 

Entre estas, uma 
mais r i c j a - M ja 

tf-ra e prosperas ou mai» . ; 
M uóde considerar prospf-
ri-a alguma das republicas des-
£ oarte do continente ameri-
o f t n < S sem duvida, a Argen-

SSTpoU b e m . A Republica 
A r m n t l n a depo is de u m a h o r -

n s s s t t s s s 
* po r es t - r i m p o r t a n -

^ " c V a r — i , S de L o n -
^ r - u i t o e n v o l ^ a e ^ -
sacções com a KepuDiica 
gent ina , organlsou-se em L o n 
Sres uma commlssao de Dan 
a n t r o s in f luentes pera cu i -
t r dos melhores me ios de 

« -canisar as finanças argan-
r f ° ' S e n d o acceitas pelo go-

í i n t i n o as idéas da -

Na Companhia Tanlista: de Ara-
r.qu.ra, pira Josó Neves Ferreira; 
de Jahú, para Maria Theroza; de 
Pirassununga, para Roberto; de Ja-
botioabal, para Jo.4 Frane »co Pi 
rea; de Araru, para Virgílio Ber 
trani; da JaboUoabal, para Anna; 
de It 'o Claro, para Martin«Il ; de 
Cravinbo», -^ra F.rnando Oliveira 
Lima; de d Verldlana, para o dr. 
Alvarenga; de Aragnary, para o dr. 
Moreira César; de Amparo, para o 
£ Pilippe Hosa, de Desealvado, 

ara Haucl1; de 8err» Ajml, PW» 
Ufsner; de Babylonia. 

de Franca, para Proso; de Banha-
rio, para Ângelo Felioissimo. 

Falleoftnento. 
Dou se hontem nesta oapital, fts 

4 horas da tarde, o passamento da 
sra. d. Joanna Baptista de Jesns, 
veneranda mio do ar. Franoiaoo de 
Paula Domingne». 

O enterro effeotúaie hoje, ás 9 
horas da manhã, sahindo o feretro 
da rua da Caixa d Agua, 14. 

Faiamos. 

A T R A Y O D V IMPRENSA 
Correio 
Edif&o de seis paginas, mais de 

uma de Conp;r?««o Estadual. 
Na Curta <lo Rio, ha osto topico, 

digno do transnripçSti: 
« Sabcina» por pesin. tHedfiçnn 

do neinúnto quü, londa Ki.md̂  nn-
•n«ro dn oíIIcImh iToiyíl.ilü Junto 
do general Arthur Oicur. contra o 
coronol Campollo oncarrciçado «Io 
serviço do munli. ío de hficc.1 e (JQÍ 
fomecimeRtoá, O prnprío CJT."r» 
Odrai dldHera: 1'icnlhambftn ute » 

O goneral Arthur Oscàr, como 
se ví1, jii se vai familiarisundo com 
a liugnagein doa jagunços... • 

Estado 

Para o illuatro escriptor das Car-
ta» di Rio, o «çonnino partido rn 
pnblioauo fodoral» pensn assim da 
Bituaç&o em que so iclia o Brasil : 

«O pjili eütá, rom mais nem me' 
nos. Irremediavelmente perdido. J& 
nem Be pólo imaginar, como der-
radelro con.olo, fjfie eutamoti ã 
bulra daquelle celebre aljysiuo da 
cbapa. .lá CAliimoa no abyimo, o 
abyamo Já noa engolia. 

A lavoura elo tem braço*, nom 
dinheiro, rem credito, nem erperan-
ças dedlai mais dcannnvl&doH. O 
comraerclo eitií completamente [>a-
ralys.-ido, porque ninguém ]Mo 
comprar e nlngneni quer vender. 
As rendas publicas diminuem de 
uma maneira assuatadrira O the-
souro eatA vario, o governo n&o 
póda aolver os aous rompromlsaes. 
0 cambio desceu a l e ainda ha 
de descer mais. 0a opulentos estilo 
apenas remediados, os remediados 
empobreceram, os pobres resvala-
ram para & inferia, os miseráveis 
morrem A fome.» 

Accrescenta o missivista quo o 
mesmo partido diz isto «natural 
monte para fazer opposiçáo, para 
tornar untipathico aos olhos do po-
vo o governo do dr. Prudente de 
Moraes". 

E pergunta: 
"•Wv qnem haverA nesta t«rra 

Wo ingênuo ou tílo tolo, quo atire 
aos bombroa do rir. Prudente de 
Moraes a responsabilidade dos ma 
les quo ros oppi-imem?» 

O esoriptor diz, em sognida, com 
muita verdade: 

«Pelo menos, essa responsabilida-
de serd dividida pelo m*lo, cabendo 
metade aogcvonio o outra metade 
ao genuir.o partido republicano fe-
derai quo foi quem elegeu o go-
varno, segundo disem os sons che-
fes, e que. ainda ha dous mexes lhe 
prestava o mala frar.co, o mal» sin-
cero, o mais leal apoio. NA o 
eivei que a gente do lUpuhhcu lave 
a sua ousadia até .0 pont" de que 
rcr que cs outros acredttom que só 
do ba dous mezes psra cd o preço 
do café começou a descer, o com 
mercio a paralysar-so o o paiz a 
pender sinistramente para as guélas 
escancaradas do tal abyimo de que 
nos falam os soas artigos terruris 
tas. NAo ba ioepcias nem crimes 
quo sejam capaies de estragar 
tanto em tAo rouco tempo Ho a 
cousa publica se o patrlmonio na-
cional está realmente tAoestragado, 
é que ta muitos innol o vêm estra 
pando os diversos governos nqLtem 
o povo ccaflou a sua conservação. 
6o estamos arruinados, ó claro, não 
foi pelas orgias destes últimos duus 
":eses que nos arrolnsmoa.» 

Em outros termos: se o ( í r a j i es 
tá arruinado, nflo o dove apenas ao 
sr. Prudente de Moraes, mus tam-
bém a todos os republicanos que 
nos têm desgovernado do 188D pa-
r »c4. 

A 15 de bovcrauro ucssfó -nno, a 
Republica encontrou o Thesouro 
abarrotado do dinheiro e o cambio 
a 27, e o Brasil, que a Monarchia 
lhe legara tfio prospero o com tanto 
oredito, apresenta hoje o tristíssimo 
qriuâro ,juo os pronrios republica-
nos HÈLO os primeiros a descrever: 
«o coramercio está parado, o cam-
bio está a 7, a bancarrota é inovi 
tavel, o povo tem fome...» 

Imparcial 

Mais um bom artigo sotjrn o Crt' 
dito agrícola, atravez do «inal su des-
cobre a penna competente de oo 
nheeide banquoiro desta j)raça. 

O radactor theatral fez preeonte 
á Companhia Hilva Pinto de na,» 
actriz, que, tendo estreado domin 
go no Polytheama, foi muito ap 
plaudida: a sra. Brazii. 

O revisor deixou snhir na corres-
pondência do Lucas o seguinte: 

%Stra inala i s. eua uma comedia 
DCVU para o publico fluminense • os 
Mtl f ntx.' 

Santo Deus I 

Nação 

Vem fnribnnda com o governo do 
sr. Campos hialles, ou Presidente 
Boi, segundo Butania, ou Itaiacú, oo 
mo a ». exo. cliama a zumbidora 
Caasununga. A ira do collega nác 
perdAa o proprio oavallo do sr. pro 
sidonte do Estado, por oomer uien 
salmente dous contos de róis de al-
faia. 

Popular 

Continuação da memoi-ia hittorica 
sohre a Indápeudenuia política tio 
Brasil, por Antônio C, de Bailes Ju 
nior ; Carta, de Azevedo Sampaio, e 
chroniua humoristioa do Urbano 
Duarte. 

Traz, eomo sempre, um copioso 
noticiário, nas primeiras linhas do 
qnal se depara este lanoe: 'Uma das 
(notas falsas) que foi passada... Ao 
que pareoe, a epidemia que nos 

eaya invadir, náo a de desappa 
reclmento de crianças, como disse 
ha dias o nosso circumspeoto oolle 
ga da Naç/ln, mas esse sentimen-
to de revolta contra o estabelecido 
que se ohama anarehia na politioa, 
ignuranoia nas lettraa e revú/lo no 
jornalismo». 
- Bom serviço tslegrapuleo da nl 
tima hora. 

A ' data em que o Portugal sahiu 
do Te jo (2 de Agosto), achara se gra-
vemente enferma tm Li.bf la a ara. 
d Marta Luiza Marguoi. de 8. Boa-

também doentes aa duas 
FLLH» Z V dr. A M Í . Bras i l náo 
••ndo, p e i t o , 4o t r » T Í d 4 d e » í 0 " 

RABISCOS 
O Antonio Conselheiro deseripto 

pelo sr. XJIialdo Soares da Silva, 
em eartu dirigida ultimamente ao 
Jornal, nâo c, nora pAde ser, o An-
tonio Conselheiro qu» dirige u ja 
gnneada nos sertões da ltaliia. 

Cm nüo passa do pobre maníaco, 
andrajoso e repelbjnte», que vive 

para o sou ideal nnioo: a erecçüo 
de egrejas o a constrneçSo de ce-
mitérios nos Bt-rniios ltahianon de 
ano sympathia do crente fervoroso. 
Veste ha muitos annos a mesma 
tnnica, que em ontros tempos fflra 
aznl, e nunca abandonou o cajado 
em que se snstóm pnra percorrer 
as villas, os povoados o as fazendas, 
ondo prága ha dcconnics ti roligiRo 
de Christo; aqui, ai li, acolA, mais 
alóm, em todo lngar quo visita, 
em todo pouso que o acolhe, BUp-
plfea tinia esmola para levantar 
templos a Deus o construir cemi-
térios para os que morrem na 
crença do Senhor. Não pensa cm 
política e, por ÍHto, pouon HO lhe 
dá que o sr. Glyeerio unde ás vol-
tas com o sr. Prudente o qut> o sr. 
Camiios Sallcs seju eleito bmauhã 
presidenta da Republica. O que ape-
nas' o contraí/'» e o faz dedicar-se 
ainda mais á santa missão quo se 
impoz, 6 serem os republicanos per-
seguidores—lã diz ello sempre—da 
religião de Jesus Christo, uns ma-
çons. Se « situação do paiz ó me-
lindrosa, so o lirasil está sem cre* 
dito o sem dinheiro, se o povo so f 
fre fome,—tudo isto os biwileiros 
dovom unicamente á separação da 
Egreja do Estado, olira dos repu-
blicanos... Dalii, a ogeris.i votada 
pelo Conselheiro aos revoluciona 
rios do 8ÍI, contra quem move uma 
guerra das mais pacificas, quul a de 
construir egrejas o cemitorins o pró 
gar nos sertões bahianes contra o 
dinheiro republicano, que está mui-
tíssimo depreciado, por o governo 
emittil o a torto o u direito, nas 
occasíões em quo so v6 em aper-
tos.. 

Vm Ccnselhüro assim,—tão velho 
o tão pacifico, — nün pó lo ser o 
mesmo que em Canudos urregiisen-
tou sua gento, para dar combate ás 
forças legues. Esse outro dá idéa de 
nm verdadeiro jagunço, ulto e es-
padaúdo, de granilcs I arbas pretas, 
oommandando com tactica napoleo 
nica, não mil homens, mus cinco, 
oito, dez mil desoffeiçoados do sr. 
Luiz Vianna, que pem rnitis naro 
menos so foi importar oom a vida 
delles. Não é monarchista nem re 
publicano; a sna política, couo a 
politioa doa seus subordinados, nivo 
é a Fuzonda Nacional, e, sim. a fa-
zenda em que cria gado,em que plan-
ta feijão, Aseentára sa» tenda de 
trabalho no arraial de Canudos c 
arvorára-sc em cbefd doe seus v:'ri 
nhos, por ser o mais forte, intelli-
gento c perspicaz. Vivia alli mníto 
bem, até quo um dia pela primeira 
vez—o sr. Luiz Vianna entender* 
incommntialo » aos seus amigos, 
pedindo lhes votos para uma eleição 
qualquer que s. c-xc. cabulava. Como, 
porém, o Conselheiro, cm nome dos 
seus governados, não o quizosse ut 
tender, mandou s. exc. atuoalos a 
balas da canhão e do oarabioa. Da-
hi, a guerra, que continúa accesa no 
sertão bahiano u que no prolongara, 
emquanto as forças do govorno for-
necerem aos jagunços soldados e 
munições, mantiiuentoa e ambulan 
cias... 

* » • 

Hontem, abrindo ao acaso nm 
dos numoros do uma revista peda 
gogicu que se publicava nesta ca-
pital, ou so publica ainda, uob á 
direcção do distinetos professores, 
tivo occasião do ler uma licção 
de zoologia, firmada por um coita 
borador da revista. 

Sáo delia os seguintes topicca, 
quo imnnerevo no intuito de dar 
aos leitores uma pequena amostra 
do que se ensin» t l 0 r ahi em certas 
escolas publicas: 

«—Apalpem agora a c x » «». en 
contrarão outro osso comprido , o 
o osso da coxa, ou femur. 

—Examinem o braço. Não encon 
tram outro osso comprido ? > 

«—Apalpem vossas cabeças, vo-
jam se tôm ossos V 

—Sáii OESOS do cranco, os-ios cha-
tos, em numero do oito.» 

«—Agora, corram o dedo pela 
parto do traz, desde o' pescoço i.tó 
em baixo. Quo 6 quo encontram ? » 

« --Mas como é quo podemos mo 
ver os bruçoB para nm lado o para 
outro ? » 

• —Não subem ? Ha pouco vos 
disso que os oesos estão rovtstidos 
do carne, isto 6, de musculos qno, 
pelas extremidades, se prendem a 
olles por m u » fibras esbrunquíça-
das, enumadrs tendõos. Os mustu-
los podem se estioar e se encolher A 
nossa vontade. Quando ollcs se 
encolhem, puxam oo ossos o pro-
duzem as im o movimento. 

—Peguem com forçu no braço es-
quordo ; dobrem agora o antn!'ra 
ço. Náo notam um corpo dnro, eem 
sor o osso 7 Pois (5 o músculo do 
braço que se encolheu, puxando o 
antebraço.» 

Pobres crianças I Com lieçóes de 
tal ordem, em vez de aprenderem 
anatomia, viciam a linguagem e ape-
nas ficam sabondo oomo se faz, sei 
entiBoamonte, certo gesto obsceno, 
que faz lembrar a melhor frueta do 
Brasil, 

Fanaioio P IEBROT 

f l i o batalhão desfilou pelas ruas até 
o forte 3o S. Pedro, sendo muito 
festejado. Foram levantados muitos 
Vivas e jogados flores o confetti. 

Alfredo Rsquião offereccu á Mu-
nicipalidade nina bandeira do F irá 
OTo foi hasteada hoje com a bun 
i r ira nacional. 

Hõlm a quasi oitoecntoB o nnmero 
do feridos existentes na* enferma 
xian 'lesta capital. Ainda Füo espe-
rndofi aqui cflrca do novecentos, et: 
gii ido consta. 

St ;5iirsm hontem para ahi, a l>or 
do il . Jtuperuna, o-4 majores Cnnl -i 
Çattf a e Mosquita o o» capitães 
Orey o lienjamin. A bordo do Per 
jKtw',:, , segue hojo o liravo gene 
ral H.ivaget. Ao embarque cor.eor 
reu grande numero do cidadã',s, 
anetoridadon civis o militares. ,'>•?-
gu" egn-ilmente, a bordo Perrwm 
Incn, o i ipitão Manoel Benicie.i 

cault, por trabalhos executa-los no 
abastecimento do sgna a S. Carlos 
do Pinhal . 

De 6 718$738, ao engonhe-iro José 
Muria Mendes Gonçalves, por idên-
ticos truliulhos em Jabú ; 

De R-líDi-U, á Imprensa Nacional, 
pela publicação de editues , 

De Tu-s, ao director da Superín-
tendência tio Oltrus Publicas, por 
udeantamento, para pagamento do 

ps itatiina 

o 
BiO-t 
legra 
V«"L 

• O 

cpTitaJo Olympio r 'aci] t 
n ao «Jornal» r. «eguitTi. te 
niu, recebido do São ('hristo-
íergipe)»: 
leitor Tolentino foi espanca-

do j>(!la pnlicia, por negar o voto aos 
Oanoioatos governietae na eleição 
municipal <ani 1" do setembro vin 
douro.» 

Dispensa cr mmentarios. 

dizer quo 
l -j'9atla foi deseoherti no. 

semana 
armazém 

lega' Ttm graiT-
oont-fnban I' de fazendas, cujes 

' rrit i devidos importavam em 
m.iis de joo f«V)|. 

eontrnhaudo vinha cm gran 
des ii,alas, dessas que na gyria dos 
d» - tregadores são chamadas «ele 
pbui |. 
pliarite 
do Tu 

Pareço quo esses «ele-
são verdadeiros «cavallos 

» nas rendas aduaneiras.» 

ADVOOADOB 

C i ; « e . 'úl » 

E C H I D ' ! T * I Iff 
L ARRESTO D UN PARROCO 
SezziA.—H comune di Larbura* 

co, su quel di Massa, situato proprio 
nel cuoro delia Luniginna, ê tutto 
sossopra per 1'improvviso u inaspot-
tato arresto colú avvonuto i!t'l par 
roeo tlel puese, certo Don Filippo 
Iiurtolucci.del g otuetra Ooria Amí 

il r i r vo ; j rico, es-tiore comunale, di llian-
i francos, ao sr. José Cos- | chini Andréa, rivenditore di gene-

ri di privativa, o di Cmti Giusepp,-, 
sensale di bestiume. Ii fatto, per la 
notorietá d<gli arrestati, lia n.t-sso 

Intli i diutor 
uriudo. j ni (lella Lunigiana, o ro cho si 

» I colleglia al mancal-i assauainio nv 
O zelador da fazenda S. João da | vennto in Barbaraeco il I I Li.giio 

Montanha vai -ecollier ao Thesouro I ' ' f 1 IH Í , f i persr.i a di tal Lozr. .r.- ; 
lo Fftailo a qnjntia do 1*.U-ííW, oi Andrr» da TenJ. la, i/umiaitlra | 
proveniente d-i rer-<la própria <la-1 torodegli erodi di Lorc-nzo Hpuuoüi, 

Lima, comniisaario 
na Allcnianha, 
rrn."£a, 

luolle estabelecimento, em julho 
ultimo. 

* 

A' Commisf-üo do Saneamonto do 
Estado vai rc..íiti:ir ú Cumaru Mu-
nicipal de Piracicaba a planti da-
qnella cidade, o projecto de exgrt ' r ' ° parte delia vedova, mu unzi 

merto in qnciranno st,.'ss0. 
II parroco Dou Filippo Bartoluoci 

avrabe voluto e^sere egli il pre 
seelto perramministruzione dei be-
ri Spadoni, tanto piíi che la üua 
scelta non avrobe avnto opposizio 

MENDONÇA F I L H O 
Kscri;torio - Una I -*, de Novembro, n. 1 

Correios. 
Focluim-se malas depois de ama-

nhã, pelo vapor Ttnrr.rc, para Ca ia-
néu, Tguape, Xiriric i o itajahy, ro 
cobendo so registra tos até ás '1 ho-
ras da tarde o correspondência or-
dinaria, até ás 10 da noite, 

A nossa folha. 
Lemos um ttlegramm» de Belém 

pura a Noticia : 
«A Província transoroví hoje o ar-

figo sob o titulo P,irlid'>n, editado 
pelo Ct/mmcrcio de S. l'aulo.> 

tos e o respectivo orçumento, qno 
pela mesma corporação foram pre-
sentes ao dr. Bernardino de Cam-
pos, quando presidente do Estado. 

• 
«A* Commissõo de Si^u-nmonto, 

paru informar», foi o dosparfho que 
t ve o requerimento do intendente 
mmiicip-il do Itatiba, pedindo for 
nocimento de barras do ehumlio o 
bnrrieBS de cimento para o abaste-
cimento do agna potável áquelJa 
cidade. 

e 
O requerimento <li ('amara Mu-

nieipal do f 'am]"i í -n-e»r> solicitan-
do u ida ile -i • 'ro alli, pa-
ra orçar os ri pari l i e está ca-
rooondri a e- ,nda • ^o-ue de 
Soecorro para liara, iiy, l'i ar e H 
Miguel Archunjo, t'-vc o despaoho 
ie(/ninte:--« Superintendência das 
Obras Publicas, para informar». 

Afim do serera satisfeitas variai 
requisições du Cumav. doa deputa 
dos, a becretariu do l:.tcri"r pedia 
diversas informações ás ' 
mnnicipaes do Ib iU« " " " 
das Pwirs» T '•• I , n : i ' • » u 

T- , .uençoMt e S. jiiu^oel do 
J. araiso. 

ene 
• col Laz 

JtOTICIAS CFFIClüES \ 
A ' roquisição da Secrclaria do 

Interior, o Thesouro do Estado vai 
pagar as seguintes quantias 

De 4.30<)>7i>0, a diverso», por for-
necimento- leites uo Asylo Muu .ir-
sal dc Alienados de Son caba; 

Do lf-s, ao inspect. r litte ati.i o 
17.° districto, JOÜJ Francisco I 
gardo; 

De ;!(!5, ao iaspoetor litterai.o 
18.° districto; 

A qne tiverem dir ito cs pl 
mBCeutieos contraetados para a. 
bulancias do S. Siiüão e ' umpinaa, | 
sendo: a Christianno d^ Silveira i 
Moraes, de 1" do maio n 15 de ju i 
lbo, & r-izão do 5fXjí r i.m^s, e u 
Lindolpho Moreno di Alagon, de j 
1° do jnuho a lã de julho, á razão i 
do 400$. 

O sr. secretario da Agricultura 
approvou o projeoto organisado pela 
Inspectoria de Terras, Colonisução 
e Imniigrnção, jmra viação interno, 
numeração dos li tes e situação ap-
proximada (ia« cosas do núcleo pr<5-
jectado do Funil 

im 

For iVeroto ,«le ÜI; <]0 ' 'oriento, 
foriim at-prnva-ios os documentos 
constitutiv's dos estnd, M referentes 
ao trecho do ritn.al f ieo rl»i Santa 
Rita do Paraiso, ••• in o-elionHido 
entre os kilometros '.'ii' t- - f d-i 
Companhia Mogyana do K.-t • tis 

j -le Ferro e Navegação, oom .s si-
j ,'uinte» restricções : I a , substituir 
•i companhia, duntro do 60 dias. a 
contar d=i referida data, as primei-
ri-.s vias de desenhos em papel fino 
prassiato. por ontros em papel car 
tão ou tela; remetter no mesmo 
prazo, para oonvbnbnte legalisa-
ção as vias de perfis tr.i.sver-
sues. 

sqtllsl 

Finfulla 
«I...Os altlmos telegrammas trans-

•Htldüs da (.apitai do Lrugiiy diiteiu 
que os esforços para a reallaaçAu da 

fiaa tAm sido ImproRcuol centra a fata 
idade mêiorata» II) 

..,\K-tl i, «ntilo, que Idiatto Borda 
seria bem ooo.emnado a desoontar 1< 
<IM picaOw. (Ill| 

Qne diabo i isto, oollega r 

Tributut Italiana 

O sr. Grandis continua a ocen-
par se minuciosamente do Congros 
so Amerlo.no, inaugurado ultima-
mente em Philaâelphia. 

Bubstancioso artigo «de fundo, 
bons ultimúmmi • notícias. 

Chegou iiontom da capital federal 
9 dl. Wnio PojoL 

A S F O R Ç A S 

Expedicionárias 
Datado de III, o Jornal rooebeu o 

seguinte telegramma do sen oorres 
pondeuto na lluhia: 

«Chegou o batalhão da policiado 
Pará, sendo recebido por grande 
numero de pessoas no Arsenal de 
Marinha. 

Falou o acadêmico llritto Mon-
des, em nome da colonia paraense, 
o terminou ofTarocendo nm rico 
bowjuet ao coronel Sotero de Mene-
zes, quo agradeoeu, erguendo vivas 
á Republica, á Bahia e ao Pará. 

Alfredo Requiáo offorcmu uma 
grande corfta Com tolhas dpuradas, 
em nome da fum)lia do capilà» João 
Alfredo da Seixas. O dr. Manoel 
Freire de Carvalho fez entrega da 
grande oapeUa enviada pelo dr. 

•Lauro Bodré 

O sr. secretario do interior p:o-
rogon até .10 do corrente o priso 
paru apresentação do propoetus pa 
ra a compra ilu utau muchina tle 
fazer gelo. 

• 
O governo approvou ou acf-os >ln 

Conselho Superior de I.. i-u ç.o 
Publica, ro ouhecondo provisori..s 
as si guiates et c .Ias: luuuicipio de 
Xtú, sexo masculino- õ * da cidade 
e as doB bairros Apotnhú, Villa Fio 
ra, Taboão, Pedregulho. Jacnhú, 
Pirahy Acima o Tapera Grande; se 
xo feminino: Jaeubú Pirahy-Acima, 
Pedn gulhu e U lios iVAgua: mixtus: 
as dos bairros Alto o Sorocaba, mu-
nicípio de Itupe.ierica, c a do sexo 
fomiuino da ír> gU' /.ia do M. Boy. 
Município de Indaiatuba, as do seio 
feminiuo dos bairros do Santa Rita 
e Allemãc» 

• 

O Diário O/ficial publica Jliojo nu 
edital de concurso para provimenti 
de diversas cuflelas provisorias do 
3ü" districto litterario. 

• 

A Seoretnria do Interior t ííiciou 
Ao presidente da ( amara Munici-

pal de 8. João da Bóa Vista, po 
dindolha quo recommereUsse K 
director do grupo escob.r ilaqnslia 
cidadu a guarda das 7;i e.irteira: em 
disponibilidade no mi itno grupo, 
até que o governo lliea dê destino; 

Ao prohident • du 1 '-iiuiim *.!nniri 
pai do Rio Claro, i-ciuiunnicando 
lhe já ter sido íoiia u rei. es - a dos 
livros necessários á eso, Ia do sexo 
feminino ilossa localidade o pedi: 
do lhe recibo, 

Ao inspector do 37° districto, no 
mesmo senti lo, em relação ás esco-
las de Santa Crns o üella Vista, era 
Tatuhy, e de Viotoria, em Gnsrehv; 

Ao inspootor do lü" districto, 
idem, fm relação á escola de Matto 
Dentro, eai Atibaia; 

Ao inspector do 17° districto, 
iilem, cm relação ao grupo escolar 
Coronel Síjmúu de Muratt, eia Jun-
diah). ^ 

Foram concedidos dous mo7.es de 
lioença ao dr. Bento Barata Ilibei-
to, thcKoureiro das loteria, do E » 
tado, afim de tratar dc sna saúde. • 

V l o ser p»tps, polo Thesouro do 
Ektaito, á requisição da Hooretaria 
da Agricultura, as segnintes qnan 
tias 

De H i f lWWi » , BO engenheiro Au 
gnstii Ramos, por transportes f"itos 
em julho no sorviço <lo sb.steci 
mento de agna á cidade d» Ribei 
r4o Preto : 

De 70i i», ao zelador da (asenda 
U. João da Montanha, por adoanta 
mento par» ocoorrer A» ilnapesas 
ilaqucll» ihtaboleoimento dnraute o 
mez corrente ; 

De a>j (K!(',$70i;, a Jo io Baptista 
Marcondes dos Bei . e Caries Bou 

A Secretaria da Justiça r< 
tou da da Fazenda os 'imo.itos : 

De 11 ;$ « « ) , «n Mr Frane-ir-eo F**r 
r.ri por forneeimonto do ferragep-
ao ( 'orpo do bombeiros.no mez de 
jnlho ultimo; 

Do 180$, ao sr. Francisco Alves 
de Siqueira, pelos ulugubis do pre 
dio do sua piopri."'ad.» ""•* v 
dislriotn > ••- >' s " ' v p " 
CRaf-ia e qnartpi. r IuMv«» PO pcrioan 
»U 1 ° d** janeiro a .30 de j^nlio 
TI 1 ti mo; 

Dc 63S670, a d. Emil i » f iaria 
Martins, proveniente rencim^n 
tos qne Pf-n finado marido, Maxi 
miano Gotn»rH Martins, ex praça do 
3.° batalhão, deixon de receber, de 
maio a junho ultimo. 

• 

Foi prorogada, por mais nm mez 
a licença en» cujo goflo está, par» 
tratamento de saúde, o oonferente 
da Alfandega de Santos, Manoel Fe-
lizardo. 

— — - - — 

T A K 6 U H 
vti 

Um Jornal da manh.1 verbera a 
am-sçi de einpasteiamento sob a 
qual se aeba O InlranKijntt. de 
baiita Cruz das Palmeiraa. 

Revolta me a alma altiva 
Kssa fsrrs uescoberta • 
—Ber pela imprensa liberta 
— quem rl«eu delia captlva. 

predileziono. II vedersi qnindi dn 
altri sostitnito nel luoro.o ed invi-
iliato posto lo inssprí e gli foco 
meditare una venf'etta, non pato 

, snnilo mui per altro, né toujioco 
j palesandrlo. el .-gli nutriva un odio 
feroee "OBtiri , 1 Ijuzzsrint.EtLfl iaat-

. tino dei M Lngl io 1894, mentre il 
Lazzarini du una finestra di casa 
sua stuva rovniciando una catinel-
lu d acqua dove erasi lavato, un 
colpo di fucile, partito dal sottnstan 
to giardiuo, rompe vagli la oatinella 

i in mano, fortunatamente senza ar 
recargli danno. 

I Lantoritá indago, studié, ebbe 
sospetti, sna non rinscí nell intenfco 
di assicurare alia ^iustizia ii colpe-
vola. 

In» comparsa in ptose di un indi-
víduo ehe fileuni terr rr.uni ricorda- ( 
v i so «1'avcr visto ultra volta o pia 
precisamente nei giorni ir. oui era 
avvenuto il tentstc. aseissinio, 
allora dioeva di dover f » -
sarini un forte - ' q 1 1 , 1 . t o ' « v ini -
rpai ATVa** 1 • e 
p. ^nto õi poi — eonsigbo 

• ntoritá a riternar, sr.l i .l . (anto 
piú ehe lo -iio°<'i i i'. - fi • da quel 
LeTnpo nessuno 1'HVeva n - Intrf,. 

Lo sconosriuto f"i-i t ire eru il 
Conti, cho, arre»t,:itsi iiieh ató esser 
egli andato in Barbaras (i il toítõ 
pct.t'altro nome, e ci-nfes o il man-
dato avnto dnl parroen e dugli altri 
assicurati ni carabínieri il mandato 
di assassinare il l . .zzarini, e d essi r I 
egli 1'isutore ,"el d bi-Uj. 

Sará prooessaUt jrire lu vedova j 
deliu Spadi ni lu quale hu ri-evuto 
dairautoritá gir.diziaria maniuto tii 
comparizione. 

• . 

1'INQItK PKKSONK Ft*l„1IIVATR 
Avellina.— Restrranno meo.' ransli 

nellu cronaca rleli.i l atra ]«r- vínci.i 
i temporrli s ii-cedut-si quest'anno 
con t.mtu freqnenzn e tutti opporti.-
tori di disgrazift e ili ilanni. 

Si hnnno i farticolari dtlla 
caduta dei fulmine durante ii tem-
poralo nltirai. sn 1'ratola perra. 

AlI'avvioinarsi ilelle nnbi tem-io 
ralesche, l'usauza dol volg » VUIIM 
che a scongiuraro i ilanni nl r io l t i -
o la cadnt* ile.la gragnuoL e dei 
fulmini si suomuo u stormo lo l iirn 
pano delle chiese. Cosi a ]'rst'.l-i 
ovo por snonar lo campune salirnm. 
snU'alto carr.puniie una diecina d 
giovinotti. Non erano peto KI mt' 
ancora sullu gnglia che uu fi.ii.iin 
vi piombó su con tromno li. fragore 
avvolgendoli tntti in un aml.ienti 
carico di eletlricitá. ('ontempora 
neamento nn altro fulmine cu.l ie 
sulla chíesa, atterrando una trentí^ 

tompio a pregaro il Signere. 
Qnattro indindui rastirono mor 

ti : Il-nedetto di C i c u oi vent a ini, 
Pellegrino Silano di 17 hi ni; Gin 
soppe Seopa di 18 e R.ÍT ele Ma 
rano di 15. Moltissimi i fer ti. gli 
RRottati, i ountisi Certo Nn> zi-
Maio,altro ferito gravissimaueute, è 
moribondo. 

L i eittadina'za ô t. rroiizz da. I 
rie ,!ti, «-lie raolto bene prome.tteva 
no qnert'auno,sono stati interamente 
distrutti daH uragm". 

Da Grottaminarda si hanuo purê 
notizie gravi. Una donna ooU è 
rimasta purê vittima d'un fulmine. 

• ' • - " ^Jt . . 
araore e cura i due pfccoli figliastri, 
faoeva toro lutte le sov^ie, sottopo-
nendoli «i p :ú duri trattumsnti. 

II compiaciente marito, oompiaoen 
temente, lasciuvu farei 

leri 1'ultro il piií piceolo dei fan-
eiulli, il biondo Antuniucoio, rioeve-
va dali» mutrigna nn tale pugno al-
io et maoo, ehe il nnserello taoriv» 
poco dopo. 

L altro fratellino, Nzulu, Vinoen-
zo) cerrava i chiuniare in soucorso 
la vecchia nonna. 

Lantoritá proeode.tte snbito al-
Carrosto 'ella sn .tnratu Pnooetta, e ,u 
dulUi perizia medica sul cadaverine-
ecnstató cho lu morto era avvenuta 
a cau^a di sevizio oontinuate e<l' ' 
ine.dia protratta fino al punto di 
prodnrgli un catarro gástrico aento. • 

OBUIUILE I 

í l ; i ' i »B.—In Tarvis ÍCarintia) al-u-
.-U— • '.rnpagni di scui.lu vennoro 
'liverltii, „(1 uno di essi fu lapidato 
in in ,.lo ehe fu lasuiato j>or morto. 

Alcnni "'.mpagui — compagni di 
sctiolul — non loüdisfatti, vedendo 
che il lapidato non era morto, l o t, 
seppelliro o vivol 

Dopo ü í I.ro i Carabinieri andaro-
no a disotterrare la pit-cola vittima' 
dei piecnli baibari. e, orribile a 
dirsi, la t-ovurono ancor viva. l e r i 
pen'. morí, essendo riuscite vane 
iucte le cure mediobo. . 

E N Í A SIOANOT 

Empresa fíaz Trouvé 4 "o titulo de i- ' 
um folheto sobro a illumiusção ge-
ral pelo aoetyleno por meio ilos »p-
parellios inventados pelo dr. Gus-
tavo Trouvé, engenheiro constro-
ctor-fabricante de inslramentos de 
precisão. 

A missa que os devotou mandam •<. 
celôbrar na egreja. de S. Padro, env,, 
louvor do glorioso S. José, qne ee 
tavu marcada para amanhã, fleon 
transferida paru sexta feira, ás 8 da 
manhã. 

F^rça Publica. t y.tf 
L ' hoje superior do dia o capi-

tão Brnnoo; u 2o batalhão dará a 
gnari ição paru a Estaç&o, Hospital 
e CorreceSo e t-es offioiaes para a 
renda do- dútnotí s. o 3", a gnarnl-
çá» para a Alfândega, Polieiu e Pa-
lácio: nm "ffleial pura rondar o 
dí'trieto do Rraz e dons pera a 
gnarníção; o regimento, o serviço 
do costume; tocará no jmdi: . to 
Pnlncio a banda de musica uo regi-
mo ito. Uniformes: para os oítioiues, 
o 3"; paru as praças, o 4o. 

Participa nos o dr. José da Coi ta 
Burros Pereira das Neves ter ab.:r-
to escri|>torio de advocacia em Boa-
tos, á rua Quinze de Novembro, 78. 

AÍ.MKVO I FFTI IAf.E SMCIDA 
PAMCHMO— Francesoo S^triuul, » l 

lievo nfrlciale dei õ8a fartaria, eb*, e 

infiitti lo giorni di pngioD'- ,]j „ 
goro perche uscito Iue 'K r a r t o j j n e . 

rftfigrfsso do Estndo 
S F Y i n o 

S E S S l O DE H O N T E M 
PU£SXD£N> IA D<) «LI K/.EQIIIBI, BA V OS 

A' hora regimental, presentes 18 
srs. senadoies, o sr. presidente de-
clara aberta a sessão. 

E lida e posta t m discussão a 
»cl,a da -eBsão anterior, solido sem 
debate approvadu. 

Lido o expediente, que tem o.-l-
veniento destino, pusBuse á ur.'.-a> 
do dia. 

O su LOPES CHAVES, p - l a o r i l e i a , 
requer inveri.áo da ordem do >1ia, 
aam de que seja votado em primei-
ro log.ir o projecto n. 40, cuja dis-
cusoã" fui encerrada lia SOSBUO : A-
t.crior. O p ro j e to f i upprovudo. 

O eu RICA ROO BAPTISTA, p e l a n f . 
dom. deeUra que vntou couira o 
fiííPÇÍOrfiaM " " 

O SE. PAULO Ef ivmo, como rela-
tor da o IL missão, explica porque 
votou a favor. 

Explica também o seu voto o sr. 
Crsario Bastos. 

Segue so u 3.n discussão do pro-
jeoto n. 51 de 1K&7 da Camara, to-
di^i lo do novo, que orça a receito 
« li;..i a despesa ilo Estado para o 
anno do 181)8. 

O KK. MKI.I.O OI. IVEIBA p e d e 
lavr» pura enviar á musa Uma 
la, qno é li-la e upomült. 

O sa. L O P K » O A V E H e n v i a 
bem niuu unemVa scmlu, em segui-
da. ec«-errads a discusBão e appro-
vailo ', com as emendas, 

Co^aonação da 2 » disenssio j g 
"rójc eto n. 2 de 18H7 do tonado, 
-•r» • meu la « -nbstitntivJ j BUCtori-
eand 

urdaçõet, do Max 
iiel.t rovisti Cui 

Mui Nas Rs* 
«•"''.'içada 
dc Pari», lê se o s õ g n H t e B 

«Era em Paris, em i .A r.ii-iba 
Victvria o a imperatriz fc.il; , ma 
deviam assistir jnnt s * represei,..a-
ç&oduOpei • A., ... ei.truila foi saudft 
i i » por soei ara a v e » calori sas. Em se 
guida, as duas, dep ii do uma gra 
cios.i saudação, sentaram se 

Um amigo de Max Mnller, um 
franeez. voltou so para o seu vizi 
nho. snbdito inglez o formulou-lho 
esta pergunta iusidiosa 

—Notou o senhor a diPirença 
que ha entre a sna raltílin o ar.osBa 
imperatriz ? 

È como o sen interlocutor não 
achasse resposta satisfuetoria, voltou 
á carga o franeez : 

— Não reparou qne a imperatriz 
olhou para traz nnU-« de se sentar, 
para bem se certificar de rpio lb» 
tinham chegado nom cadeira, em-
qaanto que a tna rainha, soberana 
por direito dn nascimento, sent u-
se sem olhai / Bem certa estava ella 
de qno no sen logar devia mtar 
uma cadeira, tão certo como cila 
ser rainha de Inglaterra.» 

Telegrammas retidos. 
No Telegrnpho Nn.vlonal: do Blo-

Grande, para Alfredo Itodrignes Oli 
»elra; de Bnenoa-Aires, para Anss 
taeio IJnrmano; do Rio, para Fartl-
ni, B6aVisto, 21; Fçaneinun Ti rei-
i » Costa, Floreneio de Abron, 1-A, 
o Franoisoo Costa Silva; de Bluu»e 
nau, paru Gehara Kurlej; de San 

g .Vtfrno a ae^l iar a «rea-
,ão de um b»ncQ c r e ( } i to agrícola 

gatogll pennessi' n o E-iado. _ u 
Appena rinchinso in prigiono j Pado a l'\„xvrn • '»v 

á c c " " ,li snlaidarsi. ingoiando lcl O a ' LACKKHA FBASCO pata la-
, ipocchi -di fósforo di tre s-atolet *e» j^nnn.s obs«rv„çôus sobre o 
te di fismmiferi cho aveva in - 1 H q b s t tntivo do ar Paulo Egydio. 
dosso. 

F.' morto fra atroci s|«siiui. Ap 
pa- f i n^ra od nui distinta famigli;i 
di Trapani. 

' • » 

Í1TOVAVS1 V \ r o v i 

MII.AUO. — K' morto il Senutoro 
prof comm. Gii r a n n i > ni 

Nacque a Milano li 31 Dieombre 
181K. Si dodicó alio Htjdio ilelle 
scienzo fisiche e naturali e raggiun 
se presto tanta fama, -Ia essere stl-
mato degno di succedern al Belli 
nella enltodru di fitioa airUoivorsi 
lá di Favia. delia qnaln mnntenne 
alta la tiadizione gloriosa. Molti e 
tutti lodutissiuii sono i suoi HCritti. 
ohe rivelano grande aontezza di 
mento. Di lni non é possibile non 
rioordare cho insiemo oon Pietro 
Maestri fn 1'instai.ratoro degli stu-
di meteorici in Itália; dal lhKiS al 
IS7Í) fu diretti re riverito delia me-
teorologia italiana. Politioamente fn 
uomo di opiuioni tomperate. I I ri-
corilo di quanto egli aveva opera to 
per la pstria nel fortimoso período 
delia preparaziono unituria.gli schin 
se nella X o X I legislatura lu porte 
di I parlamento; fu segreturio 
nerslo allistruiione pnbblica 
1K70 al 1673, ministro Cesare Cor-
renti. Fu elevu.to alia digniti So-
natoriale il 111 Marzo 1879. 

11HA BMI.VA DMAKA 
IVmsrKA.—(,ert<> Inipxlá Antaní-

no, vadovo con due fjgli, upuaava 
tempo fa, a Gnaltieri. certa Puiicet-1 
ta Bota, donna cst t iva .^^^st lnt í 

Insisto na stia opinião de que 
baixa d . café •• !evida n&o so gvan* 1 

,-e st rir desse gênero, mas «uu A ea;,, 
piMBil,», n 'Io ; !(•(, UUM mercuílos 
enrxpens, i» ás vend.s a termo. Comf 
i iit.«v oni seguida, o substitutivo-Í0'' 
n r 1'anlo KgyHo e trata d«s 
das, algumas dns qnaes o otmd^f^ 
ari - .1. 

O er. AKTOMIO MEBCADO p s d * H1 

palavra, afim de expllosr ao Senate 
os motivos por qne vai votar 
tra o projecto. O orador vo! 
por nm projeoto que viesso anx: 
a lavonrn, niaa a oomtnissão 
de auxibos em futuro que nâo 
sabe so proxia.0 ou remoto, 4, 
voura tem necessidade de an^i 
no momento uctual, ttm que a 
•stá no período agudo, precisa 
nm soocotro immedisto, ao 
qne a cresção de em banoo di 
Admittind' mesmo aue o bapj 
começo a funecionar dentro de U 
unno, pergunta o o 
bi-nuficiot que a comísiesie 
per»? ' •» o u 

~ eeUnde-ee .-ssaía-s 
longas oonsideraçfiss, efÇ. 
seu voto, não só contra o 
dn oommissão, oomo I 
tutivo do sr. Paulo Egydi*. 

Encerrada a «tiseessi», e | 
votos é o projeoto i 
nrtigos, sendo r a t e i o A l 
tivo lio sr. Paalo , 

Estando a d M U M W » I 
presidente suspsaAl^ 
sign/indo a ordt-m <" 

a pa-
í/'/i 

ta 

tos, para Dic rbtr g cr , l!0a-\úta, Ikj.faafrafi, c b e l n T W 

llllllllhilÉiÉÍÉÍMIIlMtl»iiil(irii I lilii'ÁÉlilíiáitf n ! r 

flflfWr.i 

Não Uoave m m , jum 
www. eon 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

TELE6RAMMAS ' 
B B B V i g o KBPK O i AL 

LONDRES, 17 
T r o p a * p a r a a í n d i a — E ' 

provarei que por toda a semana >1-

gam para a índia novas tropas, á 
Ordem do governo inglez, afim de 
eempletar as guarnições desfalca-
da! oom a retirada dos contingen-
tes designados para a fronteira do 
Afghanistã. 

HAVRE, 17 
O a r . F e l i x Faure—Part iu lio 

je desta cidade, regressando para 
Paris, o sr. Felix Faure, presidente 
da Bepablioa. 

PARIS, 17 
O d u e l l o S s b o l a - O r l é a n s -

Em rodai desta oapital suppõi-se 
que o oonde de Turim se bateu 
oom oamisa de malba, visto a es-
pada do prineipe Henrique de Or-
léans apresentar a ponta partida. 

MADRID, 17 
O g e n e r a l A z e a r r a g a a — O 

general Azcarragua, que devia se-
guir hoje para San Sebastiau para 
oonferenoiar oom a rainha Christi-
na, adiou a partida. 

BÜENOS-AIRES, 17 
ü l t U T O do g e n e r a l Dona-

van—Foi imponente o enterro do 
general argentino Antonio Dona 
van. 

SANTIAGO, 17 
T e r r e m o t o — Sontiram-so hoje 

nesta cidade e em seus arredores 
ligeiros tremores de torra, felizmen-
te sem oonsequencia. 

MONTE VIDE O, 17 

Derrota doa revo luc ioná-
r io »—Estão confirmadas as noti-
cias referentes & derrota das forças 
íevolnoionariaá Mennu e Barrios. 

RIO, 17 

O K o v e r n o e a c r i s e f i nan -
c e i r a — Esteve hoje, ao meio dia. 
no palaoio do goyerno, em confe 
renais oom o presidente da Repn-
blic», o deputado sr. Belisario Au-
gusto Soares de Sonza. 

A oonferenoia versou sobre a má 
impressão causada pelas idéas finaa-
ceiras expendidas I.ontem na Ca:ua 
ra pelo sr. deputado Luiz Adol-
pho. 

O sr. Prudente unctoriaon o sr-
Belisario a declarar em sessão que 
as idéas do sr. Luiz Adolpho não 
fazem parte do programma flnnncei 
to do governo, representando apo 
nas opinião pessoal desse membro 
da oommissão de Orçamento da 
Fazenda. 

O governo telegraphou para as 
pragas estrangeiras, aíim de fazer 
desapparecer qualquer impressão 
originada pela divulgação da noti 
cia <5a reconversão das apólices ds 
4 n[o, em ouro, em ditas de 5 °[0, de 
papel, mediante bonificações, e da 
Stu pensão de amortisação da divida 
externa, emquaato e cambio estiver 
abaixo de 12. 

A u x í l i o s A lavoura—Foram 
-»>edidas circulares aos Estados 

111 -uplados no contractodo auxi 
oura oom o Banco da Re. 

que se habilitem no 
meohanismo, para 

<$ sabido, con 
banoos re 

gionaes, oujas letras bypot''ecarias 
teria recebidas no Banoo da Repn 

blioa, contra dinheiro, na ran5o de 
2.B0O oontos annuaes, até perfazer 

de ÜÚ.OOO contos, em dez 

sttentado contra a Republica e de 
desoredito para o paiz, e o diz em 
nome da opposiçâo, qno protesta 
contra taes medidas. 

—O sr. Belisurio, respondendo ao 
discurso do orador precadente, de-
fende o governo das aocusações : 

que contra elle dirigiu a opposi-' 
ção. 

Declara não ter o govarno jamais ! 
cogitado de nenhuma medida das 
quo são apresentadas pelo relator j 
da ocnimiasão do Orçamento. 

Diz mais o orador que n tradição 
de pontualidade legada pela monar-
chia sorii observada pela Repu-
blica. 

Nesso momento, houve protestos 
vohementcs por jparto da opposiçâo, 
produzindo-se tnmulto. 

«DepoiB disto, só falta um i'ivn ao 
visconde de Ouro Preto I » — exola-
ma o deputado João de Siqueira. 

Augmentando o tnmulto, o presi 
dente suspendeu a sessão, que foi 
reaberta 10 minutos depois. 

Continuando, o sr. Bolisario ex" 
plicou suas palavras, sustentando 
quo o empenho do governo não ó 
ver discutidas taes medidas, de que 
jámais cogitou, mas é, sim, manter 
alto o credito brasileiro. 

— Havendo numero, o sr. presi 
dente submetteu a votos o requeri 
mento de urgência podida pelo sr. 
Leovigildo Filgueiras, para discu-
tir se o que se passa em Canudos 
commoção intestina quo afTecta 
segurança da Republica, ou so é 
apenas commoção que ufleota a or 
dem no Estado da Bahia. 

Sendo approvado esse requeri 
mento por setenta votos contra ses-
senta e seis, o sr. Filgueiras ocou 
pou a tribuna, justifioou o seu re 
quorimento, fazendo largas conside 
rações sobre a lucta que se trava 
naquello Estado. 

Em seguida, foi adiada a discus 
são daquelle requerimento por ou-
tros oradores. 

Senado— NSo houvo expediente 
nem parcceres, e, não havendo quem 
pedisse a palavra, o sr. presidente 
levantou a sessão, convidando Os 
senadares a se occuparem dos tra. 
balhos das commissões. 

A p o s e n t a d o r i a - F o i aposenta 
do o I o esoripturario do Thoeouro, 
Euclides Alves dt Freitas. 

ÇontrH-Qjniir.inte Noronha 
jjs*'1 'luasi restabeiocidp da enfor 

PELO NOSSO ESTUDO 

oonte. 
lios & la\ 

Fípnblioa, para 
| mesmo Banco, 

esses anxilios, como 
i aistirá na fundação de 

Ia sonMB* 
«nnos. 

. * v.«vfa u sessão. o de 

midude quo o »ceommettou o conin» 

almirante .Túlio de Norou l ) a/ 
do cstado-iuaior da urmada i 
uai. 

chefe 

O p r e s i d e n t e e l e i t o do K l o 
—O dr. Alberto Torres, presidente 
«leito do EBtado do Rio de Janeiro, 
antes de assumir o exercicio do go-
verno, pretende realisur demorada 
exoursão por todo uquelle EBtado. 

C r i m e de r e ^ p O n s a M l l l a d e 
—Foi preso o co onel Autonio Gon-
çalves Barreiros,ex director da Colô-
nia Correcional u« Dourfllios, co-
mo incurso nos artigos 221, 227, § 
1°, e 229, § 4°, do Codigo Penal, 
por desvio de dinheiros públicos. 

Aud iênc ia pres idencia l — 
Foi muito concorrida a audiência 
do sr. presidente da Republica. 

C o n f e r ê n c i a O sr. ministro da 
Fazenda, dr. Bernardino do Cam-
pos, teve hoje demorada cijnforen 
cia, no Thesouro, com o duputado 
Luiz Adolpho, relator da commjs-
são de orçamento da Gamara. 

Santos 
Consta á «Tribuna» qno a Gama-

ra Municipal contraotou o calçi-
mouto da avenida Anna Grata oom 
a Companhia Docas de Santos. 

O collega dá esta noticia sob a 
epigrapho do um ponto de interro-
gação e outro do admiração. 

Existiam ante hontem no hos-
pital da Beneflconcia Portugueza 22 
doenten. 

—Deixou de fazer parte da refe-
rida folha o sr. Antônio Carneiro 
dos Santos Júnior, redaotor da par-
te commercial. 

— Fallecou a exma. sra. d. Joso-
phina Conto, esposa do sr. Carlos 
Cout". 

—Não recebemos o «Diário». 
—Escrovem-nos daquell» cidade: 
«ltealisaram se nos dias 14 e 15 

do corrente, com toda a solemnida-
de, as festas em louvor do Senhor 
Bom Jesus dos Areaes, neste muni 
oipio, sendo por ossa oceasião 
queimados lindos fogos de artifloio, 
havendo cm reguida animadíssima 
soirée, que se prolongou até á 
madrugada. 

Mais uma voz tivemos oceasião 
de apreciar as qualidades distinetas 
do popular oidadão José Anastacio. 

Foram sorteados fssteiros para 
1898 o tenente Ismael de Barros, 
d. Viotorina M. Pedroso, Virissimo 
N. do Amarul o José Jacintho Al 
es.» 

C a m p i n a s 
Reuuiram-se domingo muitos em-

pregados da Companhia M< gyana, 
sob u presidoncia do sr. José M. de 
Souza Coutinho. que resolveram 
eommemorar, a 2 de dezembro, o 
25° anuiversario do inioio das cons 
trucçõos daquclla importante via 
férrea. 

Compõi-so do doz membros a 
oommissão incumbida dos festejos. 

Ante hontem, o portuguoz Am-
brosio Augusto, empregado da con 
serva daquolla companhia, ao pular 
para cima de um wagon, fel o com 
tanta imprudência, que ficou com 
uma das pernas muito contundi 
das. 

—Ficou transferida para sabbado 
a reunião das commissões do mo-
numento a Carlos Gomes. 

— Finou se, depois de dolorosos 
sofirimentoB, o sr. José Manoel de 
Castro, abastado fazendeiro naqnel 
le município e chefe de numerosa 
familia. 

Contava 77 annos de edade, ten-
do sido o seu enterro extraordina-
riamente concorrido. 

Nossos pczames. 
K l o C l a r o 

Sob a epiirrapho Horrorosa tragé-
dia, narra o Di.irin, de domingo: 

«Logo ao amanhecer de hontem, 
emocionou toda a nossa oidade uma 
horrorosa noticia euugrenta, que 
corrou rapida. 

Não amanhecera ainda, o o lies-
panhol Francisco do tal, trabalh • 
dor tio serviço do novo eucamtui'.u 
to tio agua, -que se ebtá fuzendo 
nesta oidade, postado na avenida 1, 
pivl.mü á porteira que dá entr«da 

a estação da estrada do ferro, 
! .™> i ; „ """"'«adumente, armado oggrodin . • 
de uma pá <ie ferro, H r J o r e s t r " 
balhadores do armazom de cargas 
da Paulista, que ãquella hora se di-
rigi im para o seu trabalho. 

O homoui féra produziu com 
aquell» instrumento do trabalho, por 
elle transformado em arma terriv *1, 
feri. ontos em três daquelles pobres 
homens, sendo graves os praticados 
om >1 .us dos offoudidos, quo foram 
recolhi ios a Santa Cssa do Miseri-
córdia, em --sta lo lastimável. 

A féra foi presa em tlugrunte, ten-
do lieado com u cabeça oílcndida 
em diversos logare», p«>r pancadas 
<jue recebeu dos paizanog (pie effe-
ctuaram sua prisão, dopois de tenaz 
resistência.» 

— Uma mulher, do nomo Julia, 
recolhida ultimamente á Santa Casa, 
declarou estar doento em conse-
qüência do pancadas o máus tratos 
recebidos do marido. 

A auetoridado abriu inquérito. 
— Seguiu para a capital federal o 

sr. José Bernardo Saraiva, nego 
cianto daquclla praça. 

S . C a r l o s do P i n h a l 
O dr. Chaves ltibeiro foi alvo, a 

12 do corrente, do significativa ma 
nifeBtação por parte do seus ami-
gos, que lhe oííerecerain delioado 
mimo. 

—Está na cidade com sua exma. 
familia o sr. coronel Novaes. 

—Cisaram se a sra. d. Victori» 

Soares Primo oom a exma. sra. d. 
Iria Pinto, e o sr. Júlio Ribeiro J&s 
Santos com a exma, sra. d. Armelin 
da Maria. 

Xtragranç* 
Foi encontrado morto, nas pro 

ximidades da Sauta Cruz dos En-
foroidos, um indivíduo cuja iden 
tidude não so poudo rcoonliooer. 

—Vão abrir naquella cidade uma 
officina architoctiuica os srs. Do 
niingos Concistré, Irmão & C. 

\ empresa telopliouica contra 
otou mais duas novas linhas, sendo 
uma para o munioipio do Santo Au 
tonio da Cachoeira, na fazenda do 
sr. Izidro Gomes Teixeira, o outra 
naquello munioipio, na propriedade 
agrícola do sr. Felippe Rodrigues 
de Siqueira. 

Consta á Oazeta que vão ser ef-
fcctuados mais dous contractos do 
ligação do centro: nm para a villa 
do Curralinho e outro, para a fa-
zenda do sr. coronol Tnornaz Gon-
çalves da Rocha Cunha, do Santo 
Antonio da Cachoeira. 

H i b e l r l o - P r e t o 
Foram absolvidos polo Jury Cae-

tauo do Maio o Luiz Angotti. scou-
sados de terem assassinado Jovino 
Marambaia. administrador do sr. 
Procopio Botelho. 

Defendeu-os o dr. Ângelo Touri-
nhu do Bittencourt. 

—Regressou de sua viagem a Pi-
raaicaba o sr. corouel Antonio Car 
los Ferraz do Sallos. 

Acha-se também alli o dr. Mello 
Peixoto, deputado estadual. 

—Para o oonsumo da população 
foram abatidos, durante o moz pas-
sado, 22 rezes, 36 suínos o 1 oar-
noiro. 

Brotas 
Do nosso correspondente : 
«Rebentou uma revolta em Morro 

Pellado, llorente povoação margi-
nuda pela Paulista o quo demora 
oinooonta minutos deeta cidade. 

Acredita-se, porem, que desta vez 
não será preciso inaommodar se, 
como suceedeu cm Torrinha, au-
otoridado alguma do Estado. 

O oonllioto, bom quo grave, será 
resolvido abi. na capital da bella 
Paulicéa pelos supremos poderes 

] ecolesiastico e legislativo. 
TC' o caso que os habitantes do 

M>>rro Pellado. por motivos consi-
deráveis, querem mudar o nome do 
logar e trocar o santo orsgo por 
outro. 

Na petição quo OBtá sondo docu-
mentada com milhares de assigna-
turus, allegam os morro-pelladenses 
que : I o é feia a denominação do 
povoado, e nem do longe cor-
respondo á belleza topographica o 
A lnznrianto vegetação de que o do-
tou a natureza ; 2o é imprescindível 
na mudança du nome envolver a tro-
ca do Santo. 

Consubstanciados os doas iermos 
da petição em um sé, divorgom 
agora as opiniões quanto á escolha 
do norao substitutivo. 

Optam uno, os mais devotos, pelo 
de S. Autonio do B.:lm, porque, di 
zonj, en prendo a uma 
tradição com reforeeía 

PlLCOS E SALÕES 
S. J o s é 

A I N I 

Para a segunda réoita do assigna-
turo, tivemos a opera Aitla. do 
grando Verdi, nella estréando os 
artistas «ra. Sartori e os srs. Grani, 
Vecehioni e Mori. 

\nalysaromos aponas o trabalho 
doB artistas, começando pelos quo 
são novos par i o nosso publioo. 

Disseram nos que o tenor sr. Gra-
ni tem bons o máus dias, ou, me-
lhor, noites bôas o más. 

Pois póde-se bom dizer qno, ante-
hontem, estovo ello em uma das 
peiores . , . das má?. 

A belliseima parto do Rudamtta 
foi por ello sacrill-ada. 

E, além do mais, a sua voz é du-
jra, áspera e aliarytonada. Não tem 
notas agudas, o a melhor prnva dis-
so foi ser prociso a nrchostra trans-
portar meio ponto abaixo a romanza 
do I o aoto: 

Celeste Aida 
e, ainda assim, subiu lhe oom ousto 
o lá natural!. ; . 

Chega a incommodar o esforço 
quo faz esto cantor na emissão das 
notas do registro agudo I 

O sr. Grani devo agradecer, o não 
pouco, a sun bondosa collega, a sra. 
Palermini, que por vozes chegou n 
oantar trechos qne não lhe oabism, 
salvando o do um fiasco imminente, 
o agradecer também ao nosso bom 
publico, que, ás vezes, é muito con-
descendente, como lhe deu prova 
ante hontem. 

Os dous duettos do 3o o 4» actos 
foram, por assim dizer, duos a um I 
A oousa foi tão calva, que se tornou 
necessário vir o secretario da era-
preza BO proscênio, no intervallo 
do 3o ao 4" acto, pedir descnlpas ao 
publico, pelas faltas commettidas o 
por commotter pelo tenor, pois qne 
esto so achava incommodado (?) e 
qu», por isso, seria cortado (oomo 
foi), o duetto de tenor com meio-
soprouo do acto seguinte. 

O duetto do 4o acto, com sopra-
no. foi uma lastima I... 

As únicas liOas qualidades deste 
artista são as seguintss : tem porte 
olegante e representa com distino-
ção. Nada mais. Isso, porém, para 
um artista do canto não basta 
Quer se, em primeiro logar, voz, e, 
depois, o resto... 

Como poderá parecer quo somos 
severos demais para com o sr. Gra-
ni, vamos dizer as razões que temos 
para o apreciarmos assi^. 

De todo o elenco da troupe lyrioa, 
foi ello o único artista que veiu pre-
cedido, da Europa, do grande fa-
ma. 

Diziam no uma celebridade. 
De toda a companhia, o maior 

orduiiado é o seu, e foi por isto 
que a empresa so viu forçada a ele-
var, e não pouco, os preços das lo-
calidades. 

Ora bem. Esso artista estréa em 
uma opera quo tem sido cantada 

resp' itavcl I <i'ln> P o r outros tenores qno ri fio 
a i grande I tinham as suas pretenções, verbi gra 

Canudos— Telegrammas da Ba-
hia i,/firmam que as forças do gone-
ral Arthui1 O 8 0 » ' continuam a occu-
par as posições conquistadas, eupC-
mndo os novos reforços para realj-1 Plaeco, filha no sr- -Tosé Plaooo, e o 

' l«r. A - t a z a u e U i , mojs lanifo 

tbaumntnrgo do Lisboa, quo tam-jíw, Villalta, na ultima temporada, 
bem foi de Padua. Querem outros, I e o publioo reconhece quo o cantor 
o esses constituem a louvável maio-1 não corresponde de fôrma alguma 
riu, que, em vez de Morro Pellado, | a» grande renomo que traz. 
se diga: 5. Joaquim d'is Campos, que O que compute aos chronistus di-
será lealmente o novo on.go, o zer a respeito ? 
qu» t«m a apMrtlavcl vBntagf m. d(j A verdade mia e eriío, visto tra 
ser homonymo do sr. J> nqnii >laia,, tul- m-, TiSs de um artista modesto, e 
a quem aquella povoação devo us . sim do nm tonor coin grandes exi-
signulados serviços. i gencins « pretenções e quo quer va 

A opinião da n.aioria será, in- ler e faz se valer mais quo os seus 
qucstionavelmente, a verdadeira,pi r i demais c mpanheirns do «rto. 
isso que o nome de S. Antônio do | F, depois, para cumulo de infeli-
Baliu provoca hilaridade, ridieulu- oid«de do sr. Grani no 3» acto elle 
risa o milagroso fiaoto e fina em t"ve do luetar eoui as vozes da 
peiores condições do gosto plástico j * ' » Wlermim e ar, Archange 
do qun o de Morro Pellado. j ij !• •• 

E' bem possível que e-s» idé» de, MUP VUUIOS adeunte. 
S. Antonio do Buliú seja produuto , Não angmeutomos a uftlicção ao 
do algum dovoto italiano. Seja co , affiioto. 
mo fõr, as auetoridades diocessnu e j Falomos do outro ostréanto, do 
legislativa terão de intervir. er. Vecehioni, nome conhecido e 

Em tudo ifiso, porém, lastimo a respoitado cm bons tho itros. 
ingratidão sacriiega dos morrj pel-1 Desde o sou primoiro canto, agra-
ladenses, depondo por um processo , dou. Dispüi do optima voz, não 
snmmario o f o u v llto ]>adrouiro. O i muito forto, mas olara o do timbro 

muito sympatliico 
Tom porto distinoto o representa 

com sobriedade. 
Um bom artista, cmllm. 
O segundo baixo, sr. Mori, agra 

systomu das deposições tom dado 
frnetos amargo nu civil. Em tra-
tando so il« santos, » cousa pôde 
ter oonsoqnonciiiR funestas o attra-
hir u colora oolostiul. Santo do ca-
sa 6 quo faz milagres, diz o prover | dou egualmonte, pela sua voz fi 
bir> popular; e não consta que o ca o boin omittida. 
antigo orsgo do Morro liaja desmo | A sra. Palermini, possuidora de 
recido da estima o do oulto que: "ma das maia beil is vozos do so-
hoj« lhe querem negar. j prano que temos ouvido, cantou' 

Nisso anda republica por força.' muito bem u uria do I o acto: lii-
O nome nada significa- o so a quês-, torna pmcitorl... 

tão é isto, deixem o santo onde es 
tá e conijam apenas a denomina 
ção do Morro Pellado, substituin-
do-a por Morro .Taoobinç, 

atado João de Siqueira faz algn 
considerações sobre a acta da 

issto anterior. 
—O deputado Leovigildo Filguei-

ras, pedindo a palavra para negocio 
urgente, declara ter que apresentar 
nm reqnerimento relativo á expedi 
( t o de Csnndos, requerendo urgên-
cia, qne não lhe é conoedida, cor 
falta de numero. 

.—Passando se 6 ordeiu do dia 
discussão do orçamento 

a Bahia offi-

•ottMuU» a 
! da PazôBv a-

—O sr. G l j erio oocnpa a tribuna 
é analysa demoiV ; ' a m e n t e 8 " medi 
das tendentes a e x í O S " " 0 'lef'r't 

orçamentário, propostas bontam pe 
lo relator do pareeer daqne.1'" c o m ' 

| missão. 
Apreoiando a marcha do governo, 

léolara qne, oom o voto da opposi-
çâo, o paiz não passará pelo des-
oredito qne o governo lhe quer in-
fligir. 

Combate a idé» de angmonto de 
lApL*toa, porqne o povo nfto pôde 

— * — i 

sar o assalto. 
Continuam a chegar 

oines e praças feridoB. 
O Quartel-General até agora não 

reoeben commnnicação do ter che-
gado a Canndos a brigada composta 
des 22°, 21o e 38° batalhões do infan 
taria. 

C a m b i o — O oambio fojhou hoje 

a 7 3[1C. 

SANTOS, 17 

C e r c a d o d e caré —Vendaram 

" i T a n e t u a italiana C a p i t a 
Rizzo que fôra ferida no dia 12 por 
íim ind?viduo qne se e v . t o » 
forme consta, pára Santa Bita do 
Passa Quatro. 

Extranlininos sómento que a bra-
va cantora atrui.uebo um pouco os 
andamento». 

«ria do 3" acto: 
0 oidi 

l teria consegmdo uma ovação 
ao terminal a, na<- •e 

nouvesse 

—A Opinião transcreve o que dis-1 ruaia 
semos ha dius sobre Ararajuara. | das grutas Massabielies, & 2 

Plndamonhangaba 
Folleceu no noite de 10 do oor 

rente a exma. sra. d. Eugenia Tei-
xeira César, esposa do sr. José Mo-
reira César, importante fazendeiro 
daquelle munioipio. 

Pezames. 
M o c ó c a 

sofrer, daante das diffionldados 
qas o a^ssoberbam; e affirma negará o 
Voto para a suspensão da amortisa-
ç i o da divida MÍerna, por tal medi-
da importar em pedido de morato 
ria. 

Por essa ocoasi&o, trocam-se vio-
lentos apartes, dizendo c"* « " • Beli-
sario • Seabra que o govern."1 jámais 
eogiton de toes medidas; afflr^nn 
4o o sr. Seabra qne a questão do 
•rflimento da Fazenda é uma qn«s-
Mo aberta, diz, respondendo pela 
maioria á opposiçâo, qne considera 
leviano o relator da oommissão de 
Orçamento, onjo discurso abalou 
•rédito naelonal. 

Cessando os apartes, oontlnúa o 
I r . Qlyosrio sen discurso, no qaal 
•Sonsa • oommissão (do orçamento, 
•itranhando qne do seio delia ti-

sahide similhante idéa de re-
das apólices de 4 0|0 em 

em ontras de 6 0[<) em papel, 
•Stí nessa lei do governo 

provisorio empenhada a palavra do 
4(Oveiuo em none da aação, o qual 
• I o pôde faltar a asse oompromisso. 

Qoalifloa tal pe4 id« flnauosir» de 

se 20.OV,"1 saccas, na base de 9$400-
Os cafés ; , r m i d o B 0 m a l sêccos 

são ootados com r..V1uc«flü l l ° P r e 

Ç08. 
O mercado fechou culmo. 
Entraram 42,753 suecas. 
Desu." 10. W1.909. 
Média, 29.524. 
Bahiram: para a Europa, «M?-^ 

saocas; para os Estados-Unido", 
74.116; para o Rio, 350. 

Htock, G44.0G4. 
Entraram : desde 1.» de julho 

até hoje, 1.111.172 saooas; em egnal 
data do anno passado, 26.31K); des-
de lo, 311.152 ; stock, 330.370. 

Mercado de cambio—O oam 
bio bancário fechou a 7 9(32, e o 
particular, a 7 5(16. 

O mercado teve grande movi-
mento. 

A V U L S O S 
CAMPINAS, 17 

Existem em Campinas 487 wugons 
ds Companhia Mogyana carregados 
oom oafé e entregues á Paulista ' 
espera de bsideação, prejudioando 
bastante a jsona servida pela 
gyana. 

(Da Companni« Mopyann) 

.tnim-f8 ">nl)ados, 

Mo 

Recebemos : 
Um exemplar do regnlamento da 

Hooiedade Maronita de Boneficenoía 
para a oolonia syria, fundada ulti-
mamente nesta oapital. 

Foi traduzido do arabe pelo dr. 
Jbsé IUzkallah. 

Ol últimos nnmeros do Pimpâo, a 
antiga folha humorística qne se pn-
blioa em W»b6», 

E' esperada "lli no mez proximo 
a oompanhia Silva Pinto. 

—Refere o UOSBO collega d'A Mo-
cóca: 

«Tondo notioia a aucloridade po-
f | n o " " a e ' l n v " "o bairro do 

S .Toío I ! i o 1 ' , ' r J o "ma quadri 
íhá de gataflrs. c n Ío 
estavam muitos „ . 
principalmente dos fazenawros v i 

zinhos, para alli mandou uma eu 
"olta afim de effectuar-se a sua pri-

BftOs gatunos, oorém, depois de re 
sistirem á força' pnWcs, ferindo um 
dos soldados por nome Josó Joa-
quim de Castro, que foi attingido 
por uma bala, no braço esquerdo, 
conseguiram evadir-so. 

Indo ao seu encalço deparou se á 
policia um cadaver que boiava no 
Rio. Retirado elle, foi reconheoido 
ser o de Teodoro de tal, ha pouco 
ohegado da Vargem Grande áquelle 
bairro. 

Por vestígios encontrados nas im-
mediações do logar onde foi onoon-
trado o caduver, e outros mais em 
segredo de justiça, reconheceu se 

le se tratava de um assassinato. 
A policia oontiaúa em averigua-

ções, com nm rigoroso inquérito.» 
— Com grande brilhantismo, en-

cerraram-se ante-hontem as festivi-
dades em lionrs de H. Itoquo. 

— Foram inaugurados, no Paço 
Munioipal, os retratos do marechal 
Floriano Peixoto, dr. Prudente do 
Moraes o dr. Manoel Victorino. 

B a t a t a i s 
oro exercício do cargo do de 

legado Je ' 1 ü I i o í a . 0 £?f o n o 1 Antonio 
Augusto Lopes uJ ° l i v ( ) i r a - __ 

— Retiraram se para esta 
os srs. tenente-ooronel Antonio Joa-n' a Ortiz o Alexandre Magno de 

rade, oquelle de mudança. 
— Tem dado espeotsonlos alli a 

oompanhia Amorno. 
— Casaram-se : o sr. JSstevam 

Nossa Senhora de Lourdes. | ,.aaH j 
O sr. R P. Picard. principal or- f lalBUtt'do u m a pass--

ganisador da peregrinação nacional, M a s 
a Nossa Senhoru do Lourdes, a c f t I f o r „ » - ••JÍ enplendidal E como 
ba de conceber um projecto dos hem filadus ulguman notas 

curiosos: o de reunir ' a t , j 0 • na uria e no dnotto oom otonorl... 
" " abiçlleB a 22 do I D a " r a ' S a r t o r i . diremos quo se 

agosto proximo, todas ás possoas < ! 0 " , , n i ! Í U b e m 1111 P l , r k i f1c Amncris, 
que de ha 25 aanos para oá-data s o n i , ° b l u , t t t n t o «pplaudida, notada-
da fundação da peregrinação-ara n i f ' u t o n 0 2 0 acto> n o Juetto oom 
riciam a idé» de ter enoontrado alli H " I , r a u o ' Notuvam se sómentw a sua 
a saúde preoocupação em dar mais volumo 

Essas' pessoas, cujo numero é con- 49 n o t a s « « v e s eum pouco de «xag 
sideravel, tomariam parte numa n a ,a c ía°, <l«matica 
grandiosa procissão do acção de gra-1 t M a s dy toju, os artistas, o que 
ças, única, provavelmente, na hitto- e" t f t.va malmente do voia, era o sr. 
ria religiosa Arohangoli, que nos deu nm Amo-

8 1 nusro do mão cheia, recebendo 
muitas palmus no duetto do 3o aoto, 

, com Aida, mórment» * 
. i .auuo pro-H l a i s d o u - í 

Não penso o leitor que vamos fu-
' zor critica littoruria do alguma no-
va pri ducção de Maohado do Assis 

poder já ou de Sylvio Romoro, Não. Trata-se 
" • ' apenas de um facto sem importan-

oia, já muito oonhecido pela repro-
ducção quotidiana—o vulgar conto 
âo xgxrio-. 

E ' admirável que, no fim do sé-
culo dos raios X e do telegrapho 
sem fioB, haja ainda homens tão in-
gênuos. 

O sr. Martinho Proonça, reside»-, 
te em Botucatú, que veiu a esta 
capitol a r egocio, queixou so lion 
tem ao dr. Fausto Ferraz de quo, 
estando encostado á porta de uma 
casa commercial da rua Direita, ap-
parecerau dous indivíduos desco-
nhecidos, quo o con idaram a ir 
até á rua do Paredão, onde queriam 
propôr-lhe um negooio muiío vanta 
joso. 

A viotima, acceitando o convite, 
lá se foi cm companhia dos melian-
tes, que começaram a explicar lho a 
cousa, acabando por lhe extorqui-
rem a quantia de 830$, dando lhe 
em troca o tal maço d 0 - papeis 
velhos. 

—Pouoo depois do se ter retirado 
o sr. Propnçu, acompanhado de um 

nuiiciou: 
Non sei mia fiylia... 
Dei Faraoni tu sei la schiava I 
O comprimurio De Marco foi bem, 

os ertroa estiveram attentos e afina 
dos, a oomparsaria incerta, mal en-

saiada, os bail«doB bons e bem mar-
oados. 

A banda, apesar de hesitar nm 
pouoo na entrada da marcha (talvez 
devido á sua má collooação em 
acena), foi bem, no restante, assim 
oomo as trombas egypoias. 

A orchostra foi regularmente, no 
tando se, sómonto, pequenas dis-
tracçõos nos metaes. 

Ao intelligento o promettedor 
maestro Polacoo, quo em geral regeu 
bem, só diromos que disoordamos 
inteiramente dos andamentos de 
qnasi todo o primeiro aoto. 

Achamol-os muito lentos, muito 
pesados. 

Como dizia o grando dirootor 
Manoinelli, <é necessário dar muita 
vida ás operas vollias, para qne el-
las oonsorvom sempre o mesmo in-
toresso ao publioo, dando muita 
vivacidado aos andamentos, e não 
consentir aljsolntamonto aos canto-
res itiracchiare (alargar) os movi-
mentos, consa de quo muitos delles 
abusam, especialmente nos cantos 
largos, e com o que muito mais se 
oançam». 

ElTeotivamente, assim é, pois a 
vivacidado nos andamentos da mais 
brilhantismo á execução o fatiga 
muito menos, quer aos cantores, 
quer aos instrumentistas. 

Outra oousa notámos : 
Nos 5 compassos, antes do baila-

do do 2° aoto, quando o segundo 
grupo das trombas egypoias tem 
uma insistência sobre a nota mi be-
mol, dovoria o jovon regente princi-
piar immediatamente a fazer o acce-
lerando, pois quo produziria melhor 
effeito o ainda porqne, quando prin-
cipiasse o Ballabite, já a orohestra 
estaria no preoiso andamento. 

Bem, quanto ao resto. 
Mise-en scène, discreta. 
Coneorrenoia, como sempre suo-

cedo nas primeiras ropresentações, 
numerosa o selocta. 

—Iloje, não ha ospectaculo o para 
amanhã está aunnnciada a bollissi-
ma partitura Faust, do celebre 
maestro franoez Gounod, em !)» ré-
cita do assignatura. 

LÁ 
P o l y t h e a m a 

TemoB bojo naquolle theatro, pe 
la oompanhin Silva Pinto, apremière 
do Rio-Nú, a apparatosa revista de 
Moreira Sampaio, que tão ruidoso 
sucoesso alcançou na ospital fede-
ral, onde foi representada mais do 
com vozes. 

Sobre a peça, diz o Jornal do Bra-
sil: 

> O Rio Nú destaca-so do quantas 
temos visto uté aqui, porque é au 
tos nma revista do costumes, do que 
uma revista do acontecimentos, 

Sou plano consiste ein dar-nos 
uma idéa approximada da vida flu-
minense, não dessa vida tranquilla 
e burgneza em que vegeta talvez a 
grande massa popular; mas da vida 
a outrance, artifioial, barulhenta, rui-
dosa, que muitos censuram, mas 
quo um numoro maior invoju gosar 
também. A vida doa desoocupadcs, 
dos ricos, doa sábios. 

A peça abro com um prologo, 
passado no inferno. Chega um trem 
conduzindo os últimos coudemna-
dos da oidade que Estuoio do Sá 
fundara, o eis um pratinho quo agu 
ça a ouriosidado daquollos diul',)H 0 
liabas entrogueB á atroz monotonia 
dos peooadoB movtaes. 

Os diversos interrogatórios ale-
gram-nos o com certeza muito farão 
rir tambemo ospeetador, porque todo 
0 dialago ostá encripto com muita 
graça, fino ospirito e alguma pi-
menta. 

Apparooe nma hogra, onjo maior 
crime foi ter passado a vida í aior 
ments» 0 gD n r 0 j por gostar esto do 
miixixe; e, como essa dança não 
tivesse descido ainda uté áquellas 
profundezas, eil a a dur uma* elo-
qüentes lioçõns o os diabos todos a 
remexoroul-se gostosamente, num 
espasmo de goso que ainda não ti-
nham tido a dita de exporimontar. 

Vem depois o inventor do jogo 
dos bichos, um fidalgo, qno <5 reco 
bido com as honras que lhe Bão de 
vidas o quo dá noticias mais com 
pl"tas do Rio, qno, apesar de BOUS 
esforços, ainda ello deixára com u) 
gnmii roupa. 

E' o caso de Satan mandar á 
terra alguém qne o substitua em 
tão operoso encargo, 

Emquanto o diabo esfrega uri 
olho, Unlphurina, como bfia inSn de 
familia que o dovo «or, dá ú luz 
Lusbelino, que recobo de s^n pae 
as necessárias instrncçò'N 0 pr 
para esta oidade, eut '0 „B " r t a 

çõos dos seuB. .VxOla-
Essa Bcenu A 

Coliva. ' uo Ínfimo, pintada por 
afu o do brilhantíssimo effeito e 

. « [ » »e de tudo quanto até aqui 
temos visto no gênero. 

No final, apparece uma broca oo-
"lnssal, por meio da qual Lusbelino 
1 sóbo para a supcrficie da terra, a 
cumprir a sua posadissima tarefa. 

São personagens constantes dos 
tres aotos da peça: o Rio, a Ilnmi-
gração, sua companheira, a Febre 
Amarellu, que a persegue, o a velha 

fHygieno. 
A peça desenvolve se então, ale 

gre e saltitante, sempre oom muito 
espirito.» 

Colás faz parte de protagonista 
a sra. Medina desempenha nada 
menos de d«z papeis; Leonardo, os 
do Pedro Botelho o Pitflr»;_ Fran-" 
ça, os do inventor do ir""-

chvs, ann»r"*1" . 0 . uos bi-
m e cego; Lopes, os do 

inventor do bond, padeiro o carro-
gador do 18. 

Bertha Worms e de sna* promette-
doras discípulas. 

Já foram ad<iuiridoa diversos tra-
balhos. 

A exposição oontiruía aberta. 

N o t a s p o l i c i a e s 
Bertoni Cestini, italiano, e San-

tiago Gastilhos, hospanhol, empre-
gados da Camava Munioipal, leva-
ram hontem ap conhecimento do 
dr. Fausto Forraz, 5.» delegado, 
que o capitão Cabral, a pretexto de 
admittil-os na gnarda noctnrna qne 
o mesmo disse estar organisando, 
lhes extorquiu a quantia de K0$ 
cada um, com a condição de resti-
tuir-lhes ossa importanoia no oaso 
que não os alistasse na tal mili 
oia. 

Foram tomadas ss deolarações 
dessas outras viotimas do oapitão 
Cabral. 

• 
Na rua Luiz Gama, Cambnoy, hou-

vs hontem nm oonllioto entre os 
oarrooeiros Luiz Piooerilli, Viotorio 
Lepori e Carlos Schilfini, ferindo-se 
mntuamento no rosto os oontendo 
res. 

Foram levados á presonça do sub-
delegado do distrioto, que os man-
don medicar na polioia. 

O dr. Ignaoio de Mesquita con-
siderou leves os ferimentos. 

• 
Com guia do dr. 5.° delegado, foi 

hontom recolhida á Santa Casa a 
indigente enferma Juliota Maria da 
Conceição. 

• 
Estão do dia hojo na Repartição 

Central o dr. José Piza, 2.° delegado 
interino, o escrivão Augusto do 
Mollo e o dr. Aroher de Castilho, 
medioo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 

;lpj)r/J«fOes crimes 

Capital—Partes: a Justiça e Be-
njamim Laoorto. Relator, o minis-
tro Saraiva; oscrivão, Gonçalves. 

1122—Lorena—Partos: a Justiça 
o Bento Carlos do Oliveira. Rela-
tor, o ministro P. Lima; esorivio, 
dr. Marques. 

1123—Lonçóes—Partes: a Jnstiça 
o Maria Leopoldina de Jesus. Rela-
tor, o ministro Godoy; escrivão Gon-
çalves. 

1124—Lorena—Partes: a Jnstiça t 
Bento Gomos Franquira. Bolator, o 
ministro M. César; escrivão, dr. 
Marques. 

1125—Franoa—Partos: a Justiça e 
Sebastião Luiz do Prado, João So-
verino Rosa e outros. Relator, o 
ministro V Cardoso; escrivio, Gon-
çalves. 

1120—Capital—Partes: a Jnstiça 
o FeUppe Uavai. Rolator, o minis-
tro O. Uiboiro; esorivão, úr. Mar 
quos. 

ü 126— Ytú—Partos: n Justiça o 
Francisco Custodio d a s Chagas. Ro 
lator, o ministtv "galgado; osorivão, 
Gonçalvoij, 

Recursos crimes 
745—Espirito Santo do Pinhal— 

Partos: a Justiça o Porllrio Anto-
nio Delfino. Relator, o minist* „ 
Dolgado: osorivão, Gonçalves. 

746-Faxina—Partes: a Jnstf e 
Geraldo Ennes da Silva. Rei ' 0 
ministro C. Canto; escrr 4'0 j r 
Marques. 

744-Santos-Partw o J n < H „ 
Manoel Domingos. Lru- t p m t 0 do 
Amorim o Jos6 do f .morin, Kola 

tor, -v, ' •• -

Campos, dr. 'José Maria Lagarcha 
Júnior, João Américo Pontes, Joa-
quim Leal, Olegario Amaral, Pos-
sulonio das Neves, João F. Lima 
Júnior, João Augusto Baoramento, 
Henrique Ballegarde e José Anto-
nio Lima Vieira. 

O Jury condemnou-o no grau má-
ximo do art. 330, isto é, troa annos 
de prisão oellnlar e muita de 20 n[u> 
sobre o valor dos objootos rouba, 
dos. 

—Entra hoje em julgamento"» 
processo em que é réo Delalor 
Giuseppe, acensado do orime de fo-
rimentos leves. 

O Supremo Tribnnal Federal, em 
sua ultima sessão, nogr.u provimen-
to, por unanimidade, ao reourso do 
habeas corpiu impotry.do pelo dr. Ju-
venal Parada, fadvo-^ado do nosso 
fôro, a favor do Q-.iirino Leite Mar-
suon. 

O sr. Ishio Chlmacohi, direotor 
da Nippon Imin Goshi-Kaiska (oom-
panhia do navegação a vapor), setr 
seoretario o o commendaaor Sonr, 
Elorx, que vieram ao Brasil par» 
estaboleoer a corrente omigratorii» 
japoneza, partem do Rio para esto-
oapital, por via do Santos, no pa-
quete Regina Margherita. 

Sabs o Jornal ter sido desde jü 
estabelecida na praça do Rio a 
agenoia da rofetida oompanhia do 
vapores js.ponczes, sondo represen-
tantes d tllo os srs. A. Fiorita & 
Companhia. 

No mesmo paqnete Regina Mar-
gherita, embarca o sr. RafTael do Vir»« 
oenzo, representante da Navigazic 
Oentral Italiana. 

Qnirino Mar-
stina Marques 

Gomara Eoolesiastioa. 
Foram oonoedidas as uop (\intoa 

dispensas matrimoniaos: 
Sé, a favor de Ricardo < ín Costa 

Freitas e Maria da Conooiç 
Sant Anna, a favor do Pie , jylosini 

e Elvira Consani; 
Santa Evhigenia, a fav ar do Cae-

tano Rinaldo e Sorapliip .a ' fiorenza; 
iilem, a favor de Franoi sr 0 viohiori 
e Lucrezia Ferrari; 

Una, a favor de 3c,w , n i m Vieira 
Antnnes o Salvatina V> ,}rtt do Ca-
margo; 

Cambucy, a favor da 
ques da Silva e Evr.y 
da Silva; 

Penha de Frav,ça, „ fBVOr de Za« 
minella Gin* e ppo > 0 Rosa Bueno da 
Conoeiçio 

Calda' t 'a t*7Ci do Branlio José 
Friuioti 0 Maria Venancia 

Córrego r"jt8 P edras, a favor da 
Bento Ba».bosa / le Camargo 8 Gloria 
Maria d' j Jesus . 

Br' ,-ti-ão 'Je vigário do Bom 
Sucoe> ino e Sitnto Antonio da Bõa 
Vista.j a Kvor do padre Emilio Spi-
quel 

I dem de fabriqueiro da matriz do 
B atataes, a favor de Manoel Theo-
I indo do Oarmo; 

Idem id. »m da cup lla do Santa 
Rita dos Coquebos, filial á matriz 
do C ajuru; 

Idom de- oxposiçáo e procissão 
rM festa do Divino Espirito Santo, 
na Consoh »ção; 

Idem do. vigário da matriz de S. 
José do B elém, a favor do padro 
llraz Ponmrdi; 

Idem d 9 escrivão da vara de Ja-
boticabal, a favor do João Guilher-
me de Almeida Bois. 

ministro Cujr 
Gonçalves. a ü 8 ü i e 8 c r i v 4 ° ' 

APPMVtes eivei, 

nutro S M ^ Z r l ^ o l v t 

outro» <i , e . l j t l m Ferreira Netto e 
outros. Rolator, o ministro P. Li 
ma; escrivão, dr. Marques. 

L e i l à o 
sr. Moreira Campos Pelo o», utufom campos serão 

vendidos hoje em leilão judi 0 j . i „ • 
rua 8. Caetano, 1)3 A, ás 11 j i"0. 
ras, um bom sortimonto (j"e njolliu * 
do» finos, nacionaes e OVtrang-iro» 
couiorvas, armação e b alcão de DÜ-
dra mármore, copoB, calioes ao-
reis etc, 

F.xpontçiV» de quad ro s 

Continua a sor muito visitada uo 
Club Internacional a txpoBição do 
quadros da diütincta artista sra. d. 

Aggravos 

1486—Capital—Partos : João P»n-
tone e Floriano Calparte. 
o ministro Delgado; 
çalves. 

14y,8—Santa Cruz da'', inltneirsa 
— i'artes : lírBt;<i Júnior £ C. e Fran -
cisoo Atsr.tes de l^ouru. Relator, o 
ministro T o l e ^ escrivão, dr. Mar-
ques. 

—Capital—Partes : Antonio 
Vaz Porto o Filippo Rlieno. Relã-
lutor, o ministro Arruda; escrivão, 
Gonçalves. 

14ít0 — Jabotioabal — íartes : dr. 
Carlos de Arruda Sampaio o cone-
go Nunoio Greoo. Relate', o minis-
tro F. Alves, esorMo, dr. Mar-
ques. 

1487—PiraSMinunga—Partes: Alei-
xo de Napoli e a Camara Municipal. 
Relator, o ministro C. Canto; esori-
vão, Gonçalves. 

AppellaíOo eivei 
14íil—Campinas—Partes : Luoas 

Ribeiro do Prado, Luiz Gomes Pin 
to e outros. Relator, o ministro O. 
Bibeiro ; esorivão, Gonçalves. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Hippol-* 

J J O ^ - O W "ur ^/FUÒV 
jtooca Júnior. 

Compareceu hontem 4 barra do 
Tribunal o rto Manool Varella, sc 
cr.sado de um crime de furto na ma 
Américo Brasiliense. 

Foi defendido pelo acadêmico Ra 
phael Arohanjo Gurgel, nomeado 
ad-hvc. 

O coni-elho de sontonça ficou OOm 
posto dos sr». Benedioto Manhado, 
Adolpho Augusto Maohado, Moreira 

U m d i p l o m o u 

e n v e n e n a d o ' 
O embp j J a ( j o r d n Inglaterra em 

hr»iça_ e . Monson • sua fami-
li», aí-aam se oonvalesoendo do mn»-
e *JO xicação que oa teve ás porta» 

Re',ator morte. Ha dias, estando ã mesa, 
escrivüo, | a dopois de terem comido uns ma-

riscos, sir E. Mons on e todas as pes-
soas de sua familia sentiram so re-
pentinamente inciispostos. Os symr-
ptomas foram tno alarmantes, qno 
st recorren logo a nm medico, que 
prestou todoB oa auxílios da seien-
oia. Afoitonadaoiente, ponde se evi-. 
tar nma desgrai;n, e todos se achaca 
livres de perigo. Também sentkam 
symptomas de intoxioação unn dose 
convidados q«4i sir E. Monson tinlia 
á sua mesa. 

Poeta r e a t a n t e 
utMÍmt,, Mundlahv)—11b u m a 
p"'!;"™-" «ra oatnbro, em todoa M ' 

ma: 
«flor: 

Dom 
Kfrae» 

^«r. A. k (Plr»do»b»)-A » « „ re.poK. 

*r Cattdno ft.lra Ovímuriu (Plrujlcb.., 
-A M perrnnu, rim; i a», ,im ; 4 
»o pi.a.r cm. cirti P K > jb,' , „ - ao.» 

M Í S S ^ s ^ 

FOLHETIM (80' 

0 Crime de Roclietaillc 
Xavier 

POR 
de Montép in 

Tratou, portanto.de redigir o auto 
de notioia do orime do Boclietaille 
e nma ordem de prisão contra João 
Rosier e sua mulher. 

Pediu ao barão de Strény que 

acceitando oom toda a oorsgem tão 
penoso enoargo. 

Retiraram se tocos e elle floon só, 
sombrio, pallido o devorado por es-
sa febre ardente, qne, nos orimino-

PB1MKIHA 1'ALTTI 

O A S S A S S I N i O 

XL 

tíf auetoridade civil defiochitaillt 

—Ms o o enganaram; eiteotivamen 
te Perine sonbe oonquistur, por sua 
hypooriiia, a confiança o a sympa-
tia de minha infeliz prima. 

—Que motiros teria tal miserável 
para pratioar tão abominavel ori-
me ? 

—Ainda m'o pergunta? exclamou 
o baráo, apontando para a secrotá 
ria feita de pau cAr de rosa. As ga-
vetas vasias o as feohadnras arrom-
badas responderão por miinl Peri-

son marido mataram a condes 

mandasso a toda u pressa avisar sos, apparece pouoo antes da per 
por dons criados as auctoridadns petração do orime. Ansenteo te na 
judioiaes do districto. Julgon inu-1 poltrona, donde Léonia JftSo sairá 
til a sna presença alli por mais! nos últimos dias da sna vida, n>M 

guarda civico, comp.reoeu L Bepar- j ne e «ou marido mataram a 
ticão Central o sr Custodio Mon ! sa para »e apoderarem do dinheiro 
teiro, quo se queixou de ter sido que ella possuía, e fugiram levando 
abordado por dons desconheci , todos OB papeis e títulos dos bens 
dos, no largo da Misericórdia, os | de minha prima. 
quaes l>>e fizeram uma proposta 
maio oUTiienos »cJoutico .1 do Proen-
C9, snbtrahindo-lhe 6Ú0£: 

A viotima reside no Banharão e 
v-*lu nnts-liçntem ft esta oapital, a 
negooio. 

Tomou conhccimonto ue 

Esta explicação pareoeu natural 
; e todos se oonvepceram do oue o 
; pariíO de fjtróny dizia » yerdBde. Q 
O magistrado munioipal nãp duvi-

I dava egnalmente da existenoio dos 
1 criminosos, e flaon oonvenoldo de 

ambos1 que Ferino e seu marido haviam 
oommettido nm gravíssimo crime, 

tempo, e por isso despedin se e de 
olarou que voltaria se fosse neoes-
sario, para alguma consa. 

Avizinhára-ke a noite. O eadaver 
da condensa de Kércual foi amortai 
lhado e depositado no seu leito, no 
quarto em que tanto soffrer», 

Grandes velas de oera foram ool-
locadas, a espaços, em volta e a sua 
luz vaoillante e fúnebre allumiqva 
a cara da ^ondeosa, onde ficaram 
•siampados evidentes signaes de 
horrivel sofftimento e onde se via 
a côr característica do efleito do ve 
neno. 

Distingui»^ ss-lhe, oom tudo, as 
feiçftes, e o rosto não estava tão 
desfigurado que não fosse facilmen-
te reconhecida. 

O aspecto do quarto mortnario 
era triste Oontrsn manifestou vyn 
tudo de velar Juuto ao çad<ive(. t j i i 
diroiupH de passagem que ell» não 
julgou oonveuiente subtrair se HO 
devur que lhe impunha a situarão de 
Union parente da oundessa de Jíé 
rimai e de sen noivo. Nestas oir-
cumstauclas, entenden neoessarle 

os factoa o dr. 6" delegado, que den oomme v g o r r i TeU oiroums-1 us*r de prudenoia e resolvera mos-
providenoi»s neoeisarias para vêr roaejw trar io profondstperta oomrooviáo 

vlwbnwvttmm. • '• • • ' i 

oolloeon se ao, pé de br- í e iro a 
q'.ie s« aquecia e mbào que não 
podssse olhár Ao frente para a sna 
viotima. Ettava num verdadeiro 
«uppliclo. A idéa de velar toda % 
noite proximo ao eadpver dbjuella 
a qnem prois,tU?r>< casamento e a 
quem roqfrára a vida, oansavalhe 
horror, e fazia-o estremecer dos |>és 
a cabeça. Semelhante supplioio não 
o mandaria pôr em pratioa a justiça 
hnmMia para oastigar o maior fací-
nora. 

Por multas veies Oontran de Btré-
nv (oi obrigado a olhar para o leito 
em que jazia o cadáver da infelis 
oondossa. Horrorisava o aquella via 
ta, mas sem querer voltava os olhos, 
para alli. <> barão sentia-se oppri-
mldo e fat ga^o 1 «obrism no abun-
dantes suores frios. 

KecUára os olhos, reolixáw a oa 
beça na oaAeiW, mas vlsOes fauto;. 
tioss itooommettenm no som demo 
ra Hobw.Uava se, o lha ' » o era 
oxaotamente na direoçao dq logar 
«IW OM* — - * J — ' " 

to dr.^Jo;<8 Maria Corre i , du 
Sfc e jonenvide», su-̂  espost.', 
e alhos, convidam, 'summam-jt» 
te penallsados polo, José ' »neot-

mento ao sen ounhado e tio ? x t Aldre 
de Queiroz Carrwra, se JB paren-
tes e amigos para a migHft_ q t t 0 
mandam delebrar V jT «na alma, 
quinta-feira, 19 ^rrente me», 
««'limo dia d,a se» f„iieoimonto, ás 
8 horas da maaV ^ n a e E r e j . d » be, 
confessando s « - e r a t u „ por e l t e acto 
de <eUgito- * 2 - t 

mottia a ai mesmo não attentar 
maip. íia<^uelle leito mortnario. 

xtetr.mira sna primeira posição e 
esfor';ãra se por adormecer. Esforço 
inut.il l Paraoia lhe que so animava 
a iorma rigida do cadaver, que se 
levantava e que vinha ter oom elle. 
Arrepiavam se lhe as carnes, levan-
tava ae da repente e passeava para 
vèr se sooegava. 

Mas nem assim conseguiu tran-
quillisar-se. 

Be por acaso nma oorrente d » s f 
tornava mais vivas e osoillantes. »-.» 
luzes das toohas qne estavam em 
roda do leito cm se havia algur, mi-
do, sentia-se affiioto. atorr^entado, 
inquieto. O pvoprio fogo, a qne se 
aquecia, lhe oaasava sr.«to, se dava 
maior claridade oa »e ciopitavam as 
Ixaias qne O alimentavam. 

Oontran da Btrény ato encontra-
va posição qne lhe agradasse, n<im 
modo de se sab trair 4* penosaa 
idéas que o assaltavam on é\ vis6o» 
inoomuodas qne a torturavam. Sena 
passos eram mal wrxro» , sen oorpo 
tremia, os oabell^, óstacavam-se lb', 
na cabeça t * j t dentes rangiam. 

Be»»*-.,- • - •• - " 
de se febril e dizia, possuído 

«ouoo tenor 
— Meu Deva, seria a ooadesas 

ataoada de nma dessas synoopes, 
qne tornam o oorpo insnimado por 
muitos dias ? I Ss ella Avive 

sggtfSSXgi I S R - " W S - -
Ot í o n c « B • 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

a c a d o . L a r n p i A e a Belgas , C h a m i n é s do c r y s t » ! e todos o s aooessorios para i l lumi-

C A S A E S P E C l A L - C n i c a m e B t c I m p o r t a d o r a ; 
nação a k e r o z e n e : F O G O E S e f o g a r e i f * o s a gaz , ke rozene , carvão, lenha ou cukd. F e r r a g e n s diversas e ar t igos 

de coz inha . Os nossos preços são sem oonoorrencia , e para grandes quant idades tem descontos especiaas. 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) A b r e u T e i x e i r a & C . 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

C O M M E R C I O 

• Paalo, 1* aioato Ja • »»'• 
CAMBIO 

Tatallaa iS ix lu aoataai: 
OIMIM.O O U I T Í Â A 

k «o ilt 
1 3/16 
1.8*1 

I.UDdTM • 

PMta _ ~ 
(jibii» • Po»1" — 

H.ip«nS» • • • • • • 
Hobaraaoa, 

BB1TISH BAHK 
T S/U 
l.a«2 

alia. -
boa • Porto — 

-rlaelal ~ 
«.York . . . * • • — 

LUHD. >a BAB* 
. . . . t 1/8 

1.3411 
l - » ' 

Mi 

112 

„ t • Pó""- • • 
r-Tork . • • • 

_j0clu Porta|»l 
ianoi-AIraa * . • 
OBUTIMO 

j o i o BBIOOOLA • o. 
1 J/18 e 

-
«pauta . • • • 
-yro«t»(Tuqala). . 
oiUrUéo . . • • 

i-Alraa . • • 
Bobaranoi, SBtSOO 
0 marcado cambial 

á Tlll. 
1 
1.11(12 
I 0-2 
1.110 

6S-. 
1.120 

1 1/10 
1.IM 
1.672 
1.117 

t 
1.167 
I.IH7 
l.«oa 

»W 
t.ion 

6W 
7 
7 

1.SSI 
1.67» 
1.3'" 
e;i 

1.061 > 
7 

1.2 H 
e.7» 

da noaaa praça abriu 

7 1/12 
lise 
1.674 
1.30' 

, tar» aacando oa bancua • 7 3/10 a 7 7/12; 
il ' . « Io e Brltlab >7 1/41. 
a ubella do Aliara Io foi a da T 3/10 • 7. 
„ _ nimanto doranta o dia foi conildaradi 
, . „ „ , ragnlar, tachando o marcado eatavel. 
A» libra» foram tandldna a 31)»W0 
Vatalla loroacida pala Ca» aí a Byndlcal do. 

1 7/32 
M ' 1.ÍB1 

b „ , i •' » i 3 1 

U • '• • • M 0 

•York — 

obaranos, J IJWj; 
«do oa aat. -atada: 
K í í f t - Ü Ã U / . y i ./4 

, 7 1/4 »!&/>« 
«o « o 

•granai raoabldî  »• 40 Co>' 

10 1/2 I . 

I.0S1 

aocarlo, 1 3/16. 
articular. 7 1/4. 
'arcado frouxo. 

anearlo, 7 1/4. 
articular. 1 5/10. 
"arcailu Urine. 

ancarlo 7 3/10 a 7 7/S2. | 
'articular 7 14 a 7 si», 
ochir 
«icirlo 1 i'/a». 
articular 1 a/li. Z 

UU SASTOI 

11 ».4l> 

li 1/1 k. 
hincarlo, 7 l/l.-» 
'articular, 1 WO. „ ^ 

mcsmaa taxas, 
loteado estável. 

PBAÇA DO COUMHI1CIO 
oipactor do mia, ;ar. «mlllo Plcard 

MBHCADO DB CA»Í 
-.I.JT.D,».. raoabldca na Pra«a do Com-
••Io: 

Taram 40.6112 aaaaaa. 
arcaram 13.571. 
TIB-M 17.000. 

frcai. '% " o " 0 ' 

marcai. 1 *b r i 0 «almo. 
. w 

BIO, 11 

I narrilli * »0riU CaimO. 
I Tumíà »• W f C 0 > t , m ' 

v Marcado da café; abriu multo 
»ta do cambio 41 1/2 contlnóa 
i .ji oilmanto eati calmo na ba-

Bantoa 
|o devido A . 
i01 ia • 1/2 
a »»M'U. 

BOLSA 
aaetOaa aWac, u.adaa aont.«.f4r. da Bolaa-

l da Comp. l'a«!laia ^ ^ íínS 
m« 
Int., ex-dlvl , , M (^. aiia 

. dêndo para 25 o'o corromle, « •-'«'»• 
IacçQeit do Banco dos l,avr»<l.'r«» a 10JÍ. 
lacçúea da Comp LtrptO» » .. 0=1[ 
acçóaa .a Comp. Mo-fyana c/ " /a » « 
acç.-.ea da Comp. Mo,'y»n» cI 4 1 aB>-5. 

lacçfita d» Comp. Pau luta * 26»i. 
1 acç'iün do Comp. 1'aull.tta a 26<'S. 
í bora ofllclal da Holaa : 
láctea da C. 1'aullata, ult. Int. a 2C"< 

BOIjBA Dl B. PAUIiO 
orramTA 

laaloI pnt Kto» 
í raraaa 6 •/< • 
Satado. 

i da Camara-, . • . 
•praatlmo. . • • 

|Bncampaçlo Vladucto. 
mi-

i Oomaaarelo Indaatarla 
I, Paulo. . . • 
OrfcUto E#al a » í l 

Van'*a Co"' 

_ Brtif 

— xot 

Z iõl 
fllt -

290$ 

111» 
2f.» 

2" » 

'120$ 
JOO» 

17'$ 
12"$ 
120$ 

27$ 
usi 
102* 
M$ 
10$ 

110$ 

tílOt (60$ 

13.'.$ 
110$ 

122$ 
«6$ 

211-$ 
100$ 

r ã 
_ M 
— a. 
95$ 

100$ 

ao» o •/a 
Blbalrlo Pulo. 
Unllo B. Pan.o. . • • 
Harcantll Baih. • • • 

Baotoa , • . « * 
Conitractor, . . 
Onlto d* I. Cario» Irt 

p » > a; 40a/, 
Amp arama . . • 

. PuUaM 
um ax-dlTldaDdo 

<o 1* ai 
*/ 10 /a. . . . • 

. Moi7> V <W . 
Int. 

» ex-dlrlu. * 
Kachafdaa . . . 
Fabril Paullatana . . 
Talapkonlaa. • • * 
Lnpton 
Profradlor . . • • 
Vla«lo Paollala. . • 
Argoa Panliata , * * 
Afua • Lua. . • • 
Drogaa . . 
Aatarctlca . . 
Maa Uard/. 
BtupakoV . . 
fiaa da Camplnaa. . 
a a B. Paulo . . 

Prontlo Panliata . • 
Marc. • lnduatrlal. 
Commaralal Panliata. 
Borta ia I . Paulo . 

interna hypoA«car<al 
I U Oradlto Eaal. . . 

Unllo 

, Malkoramamioa. . 
Vlaalo Panliata . 
B. ». Bra««ntlna . 
& T. barata , « . • — 

D1V1ÜBND08 
pr«Mnt«nanU dlTldandoa: 

„ /o Commardo • Indnatrla da I . ?anic 
ÍMdfe'do, * raaio «a «•/• ao a 

nmTa Í°'^'anl0, l í .» dlrldacdo, « raata 
w. ao anuo. ou 7$'00 por a«««o. 

. M . ralatiro ao a»aatra lado, a 

21 Hamburgo, Gnohybn. 
21 Porto» do Bul Uaiyatu. 
21 Naw-Ynrk o «ac., Coliridgt 
22|Montevldéo a aic.Pnrto Alt/ri 
211 Mar-elb» oe»c., 
27 Uonov» o Napolea, VMiria 
m Londraa, M(«A° 
ÍK (lenova, Colombo. 
If Rio, AipacaaíO 
20 Ulo, Valafowtm 
Vt Naw-York, AiH 
n Naw-York, Aom 

v l r n a n «SPBBAD»» • » » » •• « «• 
1» «enuva, P«-iw 
IH Havra, Coloila 
IH lllo, La Ml'" 
Í.-I Hamburgo, rurfo Alvri 
25 namburgo, 1'itropolii 
25 oanova. Kia 
25 Hamburgo, raraguainX 
4 Bnenaa-AIrea, lí«/.«o iíarahertla. 
5 llaniburt;o, Roíarc. 

12 Hamburgo láonlnidio. 
11 líuenoí-AIro». A mo. 
ln (lunova, S.río. 
IH lluenoi-Alre», Ortout. 

TAPOBBI A BAIltB DB alHTOl 
11 Naw-York, Trojan Prí«c« 
l« Rio da rata, MatUo llrutto 
In Hamburgo n Rcittordam, rtrnambuco 
IH Rio, Ptrnambuco 
19 Qanovae Napolea, fwiM 
il Havra, Vlllê Ji Dunoi-itru 
25 Hamburgo, Porto A/«fr« 
26 Bordeaux, Mtioc 
25 Hamburgo, llmario 
28 Bnanoa-Alraa. Mo 
10 Hamburgo, P«/ropoK« 
1 Hamburgo « Rotterdam, P«/roi'»«» 
I Hamburgo o Kotttrdam. Paroy.i«lli», 
5 Urnova fíflina Vrir/hrrila. 
8 Hamburgo, Parrnioi/u". 

15 Uonova, »rno.. 
I.A vBi.ora 

0 Yillorla sahlri do Rio da Janalro no dl» 27 
dlrectamente par» danov» a N»pole«. Viagom 
até (Jenovn etu 15 dia». 

O J/olífi llruno aahlrA da Bantoa, hojn 
para Montovldóo e Bnenoa-Alroa. 

PACLIPIT! STRAM 
0 Ornpili, esperado da Ruropa hoje, aahlrl 

par» Montovldéo, PunU Arena» a Valparals» 
larando passageiros par» o Rio d» Pr»t». 

NAV10AZIONB QKNKUAI.B ITAI.IANA 
0 Ptr»K sablr» de Bantoa nmanhft par» o 

Rio, b»rcellon», danov» e N»poles. 
O Oriont. » 19 de setembro, t»mbem p»r» o. 

mesmos portos, levando passagelroa para Mar 
saiba, com transbordo em (lenova. 

O Itigina Xar>/I>irila, sablri de Bantoa a 5 ds 
setembro, par» o Rio, B»rcellon». Oenova s 
Napolea, faiendo a viagem em 14 dlaa. 

HAMHllUIl-HLLIMKBIK AN1HCIIK 

0 vapor 1'irnamliuco saklri do Rio amanhl, 
para Bfthl», l,l»l«», Rolterl»m o Hamburgo, 
levando p»ssagetros p»r» o» Açore» Madeira 
etc. 

lIAUnuUU StIDAMItBIBASIBnílB 
0 vapor PsrHani&uro ssblrà de Bantos ho-

je para o Rio Bahia, l.lsbo» e Hsmburgo 
levando passageiros par» oa Açores, Madeira 

I.INHA LAMPOUT A 1IOI.T8 
0 paquete Cnlirídy» sablrA do Rio a 21 do 

corrente, par» Bahia, rernimbuco e Now-York. 
racelionJo passageiros de 1.» o 2.» clasae 

MKHCA110 ITALIANO 
Preços eorreii.es dos geueros raals procurado-

ao nosso marrado e no lucrlor : 
lloldo A baixa cambio, tu prrços doi 

geueros extrai.gelria tiveram uma pequena al 
teraçlo• 
aielte íuo da flenova, ntro, 2$•-'"", 
Dito em qnartola, 215$ a 22u$00«. 
Karnet Branca, 62» a '1-S• 
Wassas sortldas de (lenov», kllo, I$'»i0, 
de.tadell» era lataa de •'"' gma., 1$500, 
uualjii parmea&o o kllo, 4»5"u a 5$IK)0. 
vinha Toscano, quartola, 211"e. 
vinho meridional, qnarlola, 220$. 
Vinho Bartera, quartola, 25c». 
Vinho Chlantl, caixa, 32$. 
Varmouth, caixa, 10$ a 38$. 
Bassa de tomate, kllo, 2#500. 
Aieltona, kilo, lítin. 

flíame d« B"otognn. 7$200 ah$. 
Bartelga, kllo. 1$ a 4$500. 

MKRUADO PRANCBI 
âcelta Plagnlol, caixa. 30$. 
Cognac Jnles Sobln, 50«. 
Blacult, 4i-?. 
liarle Brlsard, 55$. 
. Ine (lhampagira. 6"$. 
Karsar.d. « S . 
Manteiga Demagny, 5$. 
petlt pore lata, i$2". 
Rhum Jamaica. 6 $. 
sardinhas em aaelte, c»!x». . 

S • tomate, caixa. 34$. 
Vermuuth, 36$. 

ORNP.ROB PORTUOKBZKB 
nelte dOce, litro, -i*""'-
llplste, kllo, w«>. 
Alhos, li", 1 4 ' » »• 
Batatinhas, «alxa, 12». 
Ceboulas, cx., 4S$» " « 
figos, kllo, 1 $•'"»'• 
Noaea, kllo, 
Vinho Moscatel, caixa, 6"$ 

a verde, pipa, 500$ 
Maasa, libra, l$200. 

BKCCÃO AMRR1CANA 

Banha P. T. «eorge. b.m. da 1* ks-, !>•$'. >0» 
Toucinho americano, kllo. 24" ' , 
farinha, bkrrlca. 
Olao, quartola, »'$. 
geioaena, caixa, 125. 

BKCÇAO ALLBUA 

Ptiospboros, Jonknplngs. lata. a 8"$ 
Cordaa da llnko sortldas, kllo, !«500 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, CO» fasco, IWI$ a 2r-'$l«'. 
Carlnha do O', 1IW$ 
Arroa de Iguape, 32$000. 
Banha Alves, lata, 2««t«. 
Carna secca, kllo, U1^'-
Canglca, litros, :«»'$. -
Cebolaa, cento, lll|"00. 
KetJIo mnlatluho. I"0 Utros. 46$ a • 
famo superior, kllo, 3< a 1*2»'. 
íarlnha especial, 100 litros, 10.""" a l!»000 
farinha d. milho, litro, 2"" ra. 
Oalltnhaa, uma, 3$DW » 
Milho, alqueire, 5$ a IS$500. 
Malta, litro, 2"" ra. 
Ovoa, dnala, 1»4"0. 
Pert ia , 1«a"»l. 

nm. 2$500. 

, 44$ 

do mareado 

• 3 
80| 

— 400C 

100$ 6U| 

12f 

100» 

m\ 
17» 

I0f 

» D« 12 °/Q »V» »nno. 
nco Unllo d» ff. P»«ü<> 
da«*|«M MÃO. . 
•o d« PlrAdeabm dltldando, 

|4*/. M«nM.our;»tOO Por «««Io. 
MAiiÁS PARA «ÜROPA 

flt rdUlmf 
Núê 

dividindo» * 

t 18 d« agocto 
tt » • 

MOTDftlIYO MAB1T1IIO 
•AVOBM mrn%AX>o9 mo mio 

lf«n,ool • MO, Oroptm 

J d» ?r$t*, Aquitaini. 
Kthampt.m • eio.. I»onult. 

tatusm A dlHl» 
• MC., BrwC« 

FFTJ&TAV • MC., 

m CC-MUr. 
Valparaiao «MO. , OR«-.«MB 

onírea • MC., KaikourJ* 
• Joto da Marra, Jlamby. 

' K • MO ., MTTF • , 
f o • MC., ttmmmbueo 
I • MC., VTRT*) 

Trojmn Prime* 

, 200 

KRCOLH1MRNTO DK NOTAB 
Para conheclraeuto do publico e para eiitar 

equívocos sobre o termo do prato de cotas em 
circnlaçfto, reprodazlmos o edital da Caixa da 
AmortlzaçSo : 

< Por esta reoartlç&o se fiz publico que por 
despacho da Junta administrativa disaa repar-
tição, de 80 do março ultimo, termina era'íO de 
junho de !£9H, o prazo para a substituição,que 
seri iniciada logo que seja regulada pelos po 
deres competentes, dos bilhetes de bancos emis-
sores, hoje» a cargo do governo, $x-vi do de-
creto n. 2.4"6 do le de dezembro da 1̂ 96, 
abrangendo a mesma doterinlnaçXo nSo só os 
bilhetes JA em substituiç.lo, como quaeaquer 
outros deisa origem, incorrendo em desconto, 
de nccordo com aa disposições em vigor, oa 
quo llcarem em clrculaçflo findo o alludldo prazo. 

tíilhttti já #m Hubtíitui\ilo — Do Banco de 
Credito Popular do Brasil, de fiOOf, 2tK)$ e 

carimbados snbro bilhetes do Uanco dos 
Bstados Unidos do Bnsll, e de sem carim-
bo, todos de base metalica, de 20$ e 
de base de apólices, também carimbados; 

Do Banro Kmlssor do Norte, do 50$ e 
10$ de base de apólices, carimbados sebre no-
taa do Thesouro ; 

Do Banco dos Kstados-Unldos do Brasil de 
60<>$ e de 1<>$ de base metalica, e 2<>7$, 60$, 
20$ e l"$ de baso de apólices, carimbados so-
bre notas do Thesouro; 

Do Banco Kmiasor da Bahia, do loo$ o de 
r>0$, de baso de 100$, 60^ e 2<i$, sobre notaa 
do Thesouro ; 

Do Banco Kmlssor de Pernambuco, de 20<'$ 
e 100$, do baso metalica, carimbados sobre no-
tas do Thesouro, o de 100$ da 1* sórie 1» es-
tampa. 

Do Banco Iímlssor do Sal, da 200$, 100$, 5"$ 
e 10$, de baso de apólices, carimbados sobre 
notaa do Thesouro ; 

Do Banco Unllo de 8. Panlo, do .100$, 2""$, 
50$, 2C$ e 1"$ de baso de apólices; 

Do Banco Nacional do Brasil, do .'.00$, 200$, 
.30» e 10$, de estampas propriaa, 20<n em 
ouro e K vi»ta, o 100$, todos de baso metalica 
carimbados sobre notas do Thesouro, e do 
das l»o 2» sérios; parto carimbados pelo an-
tigo Banco da Republica : 

Do Banco do Brasil, de 500$, 200$, 100$, 50$, 
20$ e l"$, do base metalica ; 

Do Banco do Uopublica dos Î tados-Unidos 
do Brasil, de 5on$,20o$. 1<h.$, 50$, :io, 20$ e 
10$, do baio metalica ; do 200$. 50$, 20$alo$, 
de base do apólices; 

Do Banco da Uopublica do Brasil, einlssílo 
provisoria de 500$,20«>f, 100$, 50$, 3"$ e 10$, 
de baso metalica, o 200$, 50,,, 2''$ o i"$, de 
b&*e do npollces, todos sobro bilhotos do Banco 
da Republica dos Kstados-Unldos do Brasil 

Bilhttei cuja tuistituxçiio ora t$ dttennina — 
Do Bancada Republicado Brasil, omlssilo ef-
fectlva, de l"$, 20$, 80$. 60$, !"<•$, L00$ a 
500$. 

Os bilhetes do base metalica !evam a chan-
cella do thesourolro desta reportiç&o, Antonio 
Arnaldo Vlaira da Costa. 

JUNTA COMMRRCIAL 
SESSÃO DK 1 DR AGOSTO 

Presidonto. .I0.I0 Cândido Martins; secretario, 
J. A. do Andrade; deputados, Camilio José de 
Sampaio e Frederico A. Upton. 

KXPEDIENTK 
Offlcio: 
Do dr. Juiz de direito do Banta Rita do Pas-

sa (Quatro, communlcando quo, em data de S do 
corronto, decretou a fallencia da ilrma social 
Bastos & Moraes, na pessoa dos soclos Onofre 
da Costa Bastos e Jovllino do Moraes Camargo 
-inteirada. 
Jitquerimentoi: 
Do Perralol ft C., desta praça, para archiva-

monto do feu rontrseto social —Archlve ̂ e. 
Do Ribeiro Teixeira * C.. da praça do .San-

tos, para archivarnento da escriptura de altera-
ção do «eu contracto social - Cumpram o des-
pacho cio 27 de Julho proxiuio passado e ro-
quoiram cm soparado o registro da ilrma. 

Do A. do Houza tíilvolra ft C., desta praça, 
para ldontlco Um— Organlsem a alteração do 
contracto, de accôrda com o art. 1107, segunda 
parto, do Ccdigo Commercial. 

Do Aloxandro do Miranda, da praça do Ban-
tos, para archivarnento da cortidSo do registro 
do sua Ilrma'feito no cartório do hypo'.hocas 
daquella cidade—Como roquor. 

Do Carlos Cyrlllo. da praça do 8antos. para 
lhe serom transferidos ou livros da extlncta 
firma C. Cyrlllo & C, os qnaes so acham ainda 
em branco—Como requer. 

De Bento Porto ria Fontoura, desta praça, 
para ser admittldo á matricula dos commercian-
tes- Matriculo se. 

«Juibairlo Prato. Rua Barfo do AnaaõnM, n 
102i Campinas, Una Barfto de Jaguar*, n. T. 

01 irt. Draailio Machado » Alcantara Macia 
do, advogados- Reddencla, á rua Aurora o 

10. Iicrlptarlo á rua Direita, n. 15, Banco a 
credito Rsai da B. Paole. 

Dr. Junino d* Âlmtiila » íngtnio L*cnrl; ad 
Tofadoa- B. Paulo, rua 15 ds Nov-rabro, ' 

C A R T E I R A 

I> 'OCOMaMKRCIO D E S . P A U L O 

• e i l e « i 

Dr. ÂrfhHr C. Especialista sm ato 
l*otias da crianças. Residencia econsultorlí 

ia a do Coiamerclú, 42. Consultas da» 12 ia 2. 

OR. KRAKMO 
era it/phthi • moltiiiai da pillt. Resldencla, 

DO AMAKAIj.— K«peclalldade 
iliai da ptlh Residência, 
Bscrlptorio, rua de BSo rua d. Veridlana 57. 

Bento, 23, á> 2 horas 

Dr. Ptiro CtUd.-.nio.—Medico—Rx Profassor 
Livre da Faculdade do Rio. Rstudou em Pa 

ria e Vienna, especialmente moléstias Internas 
typhllltlcas, venereas, da pelle, ouvidos, gar 
ganta e narls. Consultas das H ás 9 da manhl 
de 12 ás 3 « de r> ás 7 da tarde. Largo da Hó 
n 11 B. Paulo. Recados á rua T de Abril, 12, 

O» írT irnaidõ Viêira At Carvalho • Lniu 
1'trtnra Darr«Uo-lína de H. Bento, 2S, eon-

lalta* d« 1 ne 2 da tarda. Rosldonclac dr 1 
Vialrs, rna Yplranga, 8, a dr. L. P. Barrstto 
•la«s<la do Triarapho, 40 

Dr firiaio Drtni&o.—BypbÜis, Tias crinarln 
OI«»ro a operações — RN.: Rua Oairlo BU«-

io. ll-ll aaqulna daruaBariods Iguape; Com 
•a a 1; da Novambro, 28, da 1 As I. 

?üídSo°'kUo.'i$400. 
Batata doce, alqueire, 8$IHX). 
Plnhlo, alqaaUa, 1$000. 
Carna da porco, kllo, l«oo«. 
Carna varia, kllo, soo a 1$ooo, 

PAUTA BP.MANAL 

n " Recebedorla da Renda. Ia Bantoa. 

A Í S S o " » « m d. dlreltoa, k. 4W 
i l í S K tSíTuvriTa direi toa, k 1$600 
uíoa pilado, litro, «A 

>. tr- casa >,lMro, VI 
An. * M» a i n n . 
Batatas, . * 
Borracha «na, 
CaM bom, k 920 . -
Borracha entretlna. k. 2$W" 
Borracha sernambj, k l$otw 
Canglca, litro 520 
Chi, k. 4$5 . 
cara d» terra, k 1»M10 
Crlna »nlm»l, k 2$00" 
Colla, k «00 
Oouroa boi s«eoa ki «10 
Chlfrea, centro "" „ 
g ^ i í : » ^ 6 0 0 

« V V ^ r q n a l l d ^ k U ^ 
Varinha de mandioca, litro 200 
M d , milho litro « 1 

Prioo medlo. k 2$HA1 
Velilo, litro 400 
" l i a da Mangue a e«ca. k «0 
ínbi, litro 200 
OBlllnhaa. uma 2$«00 
Qoaaaaa. litro lio 
Matta. U. <00 
í ..e para tonaflclar, k-
i l U ."-••"•.!>!<" 
Milho, litro liv. 
Oaaoa, k. «0 
Porcoa. nm «1$ 
linha de boi, e. 4$ 
Vaaaouraa, c. 50$ 
Vinho, litro 1$200 
QnaUoa, naa 1$WM 
Babío, k 400 

êoiia «a Intarlor, k M» 
Babo. k 100 
ToMinko, k 1$I"0 

$. PAUI.0 BA1LWAT 
Movimento da hontam: 10í w . 
S<HU»S - ÇarragadM an arm „, 

meamo, 212! ncaeoa . ( g dascar 
4/.151 a » 

" • í ^ ^ c o r r - a m ll»vU|ana, rapr—ta-

"^BUketàa emlttldoa p«a elaia. 15 d. 

ia i.a; aarragadoa eom varu» a-

conai « " " 2 3 2 Í 3 Í , vario, gaoeroe, 1( 

" • l _ Bllhataa emltHdoa p«a alma 

D- r Bom** l• . Mm. -Me llco - aspariail 
dad.a: nsdaatlas mcntaea e nervosaa- Real 

landa, rua da vlctotia. II- Rserlp̂ orlo, rna Di-
reita, altos do Banco Prancai. 

—a í<- /.. ds títmia CtaUo. -Hapeclallsta *• 
Mtnocíiaa syphllltleas, da garganta, na 

ria. ouvldoa a língua. Cura a oxana, suppnra 
,0as ehronlcaa dos ouvldoa a ata. Consultaa d. 
l is 1 Boado Palácio, I. 

Cl llnlca médlco-olrurglca d ir. Manoel Paasoi 
í Kspaclallsta, a loi» l.lga pratica de molea-

tias do coraç&o. aatomago a pulmiaa. Cousnlto-
rio: Ladeira da B. Joto, II, <m 10 * 1 kors 
ia tarda, 

O - O TitieoneêUoa.— Consnltorlo. 

ma de B. Bento, n. 12 >eonsdltaa, da 1 ia I 
Baaldantla Alameda B. I.lm.Ita, n. II. 

E tpteUUila UaUmn -Dr. V S. Marahl, coas 
longa pratica am Parta eumo assistente dr 

KOfaaaor Eonalt. para moléstias da garganta 
caria a onvldo, v.nareaa e vias urtnartaa. Ha*, 
tanala a aonanltorlo: ladeira da B, Joio, I, daa 
II ia i. 

Dr. Bttlmcfmri Hoirlftui.- Realdenda, lano 
da Liberdade, I1| Consnltorlo rua l i ia Ne-

raasbro. 15, ao «•lu-ara. leiaphona, 101. 
r. TUoiomiro TÍ1Ü~- Moiaatlaa doa olkoa 
Oeenllsta da Baailtencia forttgrana iaata 

sapltal, ex Interno da aBnlra doe olhos ia Va-
sãliaáa de Medicina do Blo ia Janeiro, Conanl-

IMaura ia B Joio. 1$. da I ia < ia ts 

B e i u i t u 

Dr. Hm—on.- Dentista nort. a 
üao werador- Rua do Roaarlo, II. 

d A S A S K f c l i O M M E K D À V E L ^ 

f , Wormf.-K»pacialidades,ourlBcaçõM, 
L/dentadnras e dentes a plvot, roa Floriano 
Peixoto, 59, antiga Direita. 

) W. Coachmann & Filhos 
DBNT1BTAB 

Lm O A» 3, rrmmcúeo n S—B. PAULO 

LiUnda, 9. B. Paulo,e Uaa do Ouvidor,i:>4. Rio 
da Janalro. 

Júlio Aninntt At Abrtn.-
Calxa do correio, 1T. 

Rua Dlraita, n. 20 

PIANOS.—Cmi Mil ano Instrumental. Bspecia-
lldade era afinações e concertos 

rgams a harmonluns 
Próximo ao Viadncto) 

de plano, 

IrAo tíriccola Jk C. 
Bscrlptorio • casa de cambio, rua 15 da No* 

saibro, 
r. Paulo. 

-importadores a cambistas, 
de cambio, rua l r> da No-

10. Daposlto: largo da Co ncordla fBrar) 

Oltllotlro Mor tira Campo» 6 sempre encon-
trado am sea escriptorio, na Rua Marechal 

Daodoro, l-A. 

Casa Âbr»n.— Alfaiataria. Iíoupas brancas 
n /rua 15 da Novembro. 7. 

C-tüfia i-tttira Jk J/trmotilla.—Leite, queijoi 
/manteiga freira a bebidas finas. 14 rua dc 

Rosário, 14 

E tpindola Siqueira A C. Carimbos de borra 
cha, artigos para «npenhelros e para escrl 

plorlos.—Rua Dlraita, 10-A. 
tiõjoãritL—hO UIB FRBTIN. Primeiro prããlo 
Kscola relojoarla de Paris. Bepeclalldadei 

» concertos de relogios de alta precisSo. —10 
Roa B. Bento. 

olhadot fino» - Qamba ft C., com armazém 
por atacado. ImportaçRo directa do vi-

nhos goneros italianos. Aguardente, álcool e 
assuca Rua do Commercio, 40. 

S e c ç ã i Q ) B i w * » 

A o c o m m e r c i o 

Ob abuixo assignadosoommunioam 
ao commcrcio que, <le commum ac-
cordo, diSBolverain a sociodado que 
gyrava nesta praça sob a razão so-
cial do Ciarlo & C.( á rua do Gazo-
metro, n. 52, e Üeoco do Lucas n. 12, 
oorn loja de louças, ferragens, crys-
taes e ofllcina de calçados, retiran 
do se o sooio José Ciarlo, quo assu 
me para si todo o passivo da extin-
ota tlrma.—Commmunicam mais quo, 
para continuação do ramo do nego-
cio, louças, ferragens, crystaes, por 
atncado o a varejo, organiBaram uma 
nova Hoeiedado quo começa a vigo 
rar do dia 1". do agosto do correutj 
unno e reger se-á HOI> a tlrma de : 
Frangi Orsi C. 

H. Paulo, 1" do agosto de 18'J7. 
Concordo : 

JOSÉ FKAXUI 
JOSÉ OBBI 

- 2 JOSÉ CIABLO 

U S A E 

I 

. M , BramAon.— Dentlata pala Banola asail 
(\ eB «O Porto. Conaaltorlo a oBlnlna, na io 
•raa, 110—aobraio. 

r*.tfH<> Httitma»*. formado pala Paenldade 
B i , Mtdlclna ia Munia. Consultório: na 
j novembro, 61. 

j.^Hm mmlo-rnoitltno -ünllo dentar! 
dr JoIí 3«uar i gmargkl » C„ lalalra de 

leio n V Brtra^to ia daotM i a - « ' « « 
",-aclo ia am aovo praparado. 0uura,«0 

,r . ^ : ; " , - . n.in ...t.T.1 te ala BO-

w ia 1 ' «'»"•• com varl». ia 1 a a 219, da 2 »; earregadoa eo» 

«p. „ a.,,,, paio apatama mala 
tolloeaçao * ,/. » r i o » mod 

ar no ati hoje cotrkfc. " J f t JJ , . oje eo 
alho garantido; ia» 8 fa . . 
N K Toioa oa Irabalhoa qaa nto 

.ostodo Eragcaa aata alo oa pa«an. 

S o c í c d a d r C o o p e r a t i v a 
I t r a n l l e l r a 

Previnose BOS sncios desta socie-
dade a não pagarem as prestações 
das suus «ssiguaturas, em vista do 
tribófo qne eu vi fazer sabbado pas 
sado, no grupo 3, que dou a sorto 
em numero 70, que pertencia a M a 
ria F. Vieira a entregaram o ob 
j-^cto a um tal Nobre, dono do 
re taurante Cnrlm Azul, situado á 
rua Itenjamiu ( onBtunt, como dono 
do ol.jeoto; e para mais esclareci-
mentos, procurem-me na Alameda 
Barão de Limeira, n, 180, ex-socio 
da dita sociedade. 
8—2 Josí. IioDRioi gs AKFONBO 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a 
Brasileira 
(AO PUBLICO) 

Eu JORÓ Augusto Nobre, proprie-
tário doBestaunint <Barba Azm>, 4 
rna lienjamim Conutant, n. r>, venlio 
por este meio protestar contra as 
insinuações hóstia á .Sociedade Co-
oporativa Brasileira, inseitas na soe 
ção livro do «Commercio-, de lion 
tom. 

Na entrega <do objecto que deu 
a sorte no grupo .'í, n. 70», não hou 
vo nenhum tribofe, como disse o 
sr. José Rodrigues Allonso, por-
qnanto a sra., quo tirou por sorto o 
dito objecto, 6 minha mulher; por-
tanto nada mais natural do quo sor 
ou o retirante o o portador dello, 
achando me presente na occasi&o do 
sorteio. 

Fica, pois, ussim sanado o oqni-
voco quo originou a calumniosa de 
nuncia por aqii"lle sr. pnblicada. O 
publico que julgue. 

H.Paulo, 17 do agosto do 1H!)7. 
JOSÉ AOOUHTO NOIIRE 

S o c I e d a d < ! C o o p e r a t i v a 
I t r a u l l e l r a 

Avisamos aos socioa da Bocieda-
do C'ooperativu Brasileira a sra. d. 
Maria P. da Silva, dona do titulo 
n. 70 do grupo 3, 6 a senhora do 
ar. José Augusto Nobro. A socioda-
do tem sempre cumprido com os 
seus devores o obrigações. 

Quanto ao indivíduo quo possnia 
o titulo 88 do grupo 3, o que foi 
expluHO da Boeiedndo, o nosso ad-
vogado procederá contra ello quan-
to ás caltiinnnias puo tem dirigido á 
esta sociedade, 

Sociedade Cooperativa Brasileira 
HHAW .V COMI1. 

8. Paulo, 17 agosto de 1807. 2- 1 

A N N U N C I O f e 

A VIDA BREVE e convém 
prevenir as moléstias, quo a tor 
nam ainda mais breve o peno-

sa. As «Pilulas febrifugas econômi-
cas., de Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, re-
mittentes e pulnstros. 

Dejicsito i Baruel & C., rua Ma 
rochal Deodoro, n. 2. 

U s ^ e 
O C A M B A » ! E AN 
GK 'O na ooqnelnohe 

O CAMBAB.f y « v . 
G I C O nas br.™-,i,-t«, 

U K . * 
Bernardo de Magalhãt 

Antigo Interno,por concurso, d» clinica1 Ã 
medie» do prof. Torres Homem, px che- • 
fe d» cllnlc» medlc» d» Polyrllnlca "t 
ral do Rio de Janelroí modlco de m:> • 1 
estl&s internas d» Polycllnlc» do <% 
Paulo etc. « 
BKSlDKNCIAl rua dos Glury " 

uazes, 132. 
CONSULTÓRIO: rua Dire i ta , 
de 1 ás 3 hora»). 3» U 

fent—ff $ « * o e » * t ^ 

l l a a i A ü CX MB Alt A E v 
W » « a « t a i C O nas toss.is 

A o c o m m e r c i o 
A. do Souza Silveira & O., ^ro 

guistas estabolecidos n'estn cidade, á 
ma do Comercio n. fl, deolaram para 
todos os effcitos legaes q i e , por 
commum aocordo, retirou-se da so 
ciedade o soeio José Maria da Cos 
ta pago e satisfeito de seu capital 
o lucros, conformo o competente JU 
tracto firmado n'esta data.oontinnan 
do a mosma firma com ofj dvinu s 
BOOlOB. 

li. Paulo, 13 de agosto do 18!I7 
A . DE SOUZA SILVEIRA & C. 

5—4 JOSÉ M A R I A DA COSTA 

E ' n o t á v e l 
O conceito e a procura tle todos 

os preparados pharmuoeutieos de 
Luiz Carlos. 

A razão 6 quo cada preparo é 
uma especializado para cada enfer 
midade, o nfto o panacéa que se 
inculca paru todas as enfermidades. 

Para aoudir ás encomuienda», BCU 
ba do chegar um grande sortimento 
na Companhia da Drogas do Estado 
de H. Paulo, e na ca a Lebre, Irmão 
& Mello, e cm Taubaté, na Pharma-
cia Allemk. 6—0 . . . 

A (felicidade 
Declarando, a bem da verdade 

que, em consequencia do muita sy-
philis que sonri, fiquei declarado 
morphetico, e completamento sepa 
rado da familia pelo meu estado 
modonho. Com o uso durante quasi 
um anuo d o EL IX IR M . MORATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente curado e restitni mo á 
familia o á sociedade. Desejo muitas 
folioidados no grande inventor des-
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 

0 a t t 2to 1 1CABLSr eH dBNÊLLü (F i í : I X a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 
PrannnliAntrí.V 1 I 

FORMULA l>0 Illl HlLVA LIMA 

A r a r a q n a r a 
AO COMMERCIO 

M. iiittencourt participa ao com-
mercio do Bio do Janeiro, S 1'anlo, 
liantos o CampinuN o a todas as 
'raças o ride tem ti,lo tranHUCÇÕes 
•omruereucs qne, do dia 10 d,> cor-
-onte, pagrirá em seu eferiptorio, á 
-na *J, u. 25, do meio dia ás 3 hori -
tu t.rde, a I a o 2" prestações de 
-ii-a prop(,Hta aceita a homologada 
pelo meretissimo juiz do commer-

'. em 15 de maio do corrente 
atino. 

Este» pagamentos sorão feitoB á 
l>ooca do cofre, uma vez que lhe te-
r ha sido apresentado o competente 
r-it.-io o á vista (los respectivos crc-
'ütos. 

Araraquara, l i d e agosto de 1807 
3 — 2 M . BITTENCOURT 

O o e n ç a N do e x t o m a c » 
Certifico que ha annos conheço 

por expereucia própria o .Elixir 
stomachico do Camomilla», do» 

nrs. Bebello A Granjo, sempre effl-
caz par»us doenças do estomago. 

C SrRi vK, engenheiro. 
Hio do Janeiro, 4 de julho de 1806. 

i-.u e r a a m l E i 
Inimigo gratuito 0 m u i t . , m , l e n i m 

lança mr.o d<i todos os recursos 
pira prejudicar os oreditos do con-
O'j i tuadia» !mo ALOATBAO F. JATAIU-

O oriterioso publioo ijue esteja 
em guarda contra a calnmnia mo 
vida pela inveja do imitador, o Ti-
ni justiça ao verdadeiro mérito. 

Levo ao oonhecimento do publico 
cia geral quo soffri durante longo 
tempo do estoniugo, produzindo me 
(õres do cabeça quo me faziam gn 
urdar o leito, impedindo me os meus 
.fiazeres; meu escriptorio conserva 
va se sempro fechado e, conseguiu 
temente, prejudicados os meus ne-
gocios. Levava nina vida desespera 
da e sem esperanças, por haver ro-
oorrido aos melhores médicos rem 
achar lenitivo para os meus soffri 
montos, quando,por indicação, com 
prei nm frasco das maravilhosas pi 
lulas anti dyspepticas do dr. Hein 
zelmann.e com o nso deste podero 
ao remedio, consegui recuperar mi-
nha suúde. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior satisfação e com o propósito 
de mostrar aos qne soiTrem o meio 
fácil simples do recobrara saúde, sa 

ude é a maior f< rtnna da vida. 
F i rmado , ERSEHTO W ILLIAMS. 

Deposito das pilulas do dr. Hein-
zolmann: Lebre,Irmão Mello. 

• e i l C B M C B t M 
_ « • „ iodai a« mol.-.«»a •»!>»«««»•, {•« 
C . rktumalkicM.—0 allxlr depuradvo do ala. 
. .cntlc Alvea Oaasara. 
«calista ir. NSSTOS UB OABVÍI.BO. 

" ."'Ia-se ... todas aa naoaAaiAS. 

Preconhecida). 
ma irassununga. 

Deposito em B. Paulo : Baruel 4 
Comp., rna Marechal Deodoro, 2.... 

M E U R O S I N E P R U N I E R 

T a m b a h á 
AVISO 

O abaixo assignado declara ao 
oommercio desta praça, B. Panlo e 
Santos que comprou ao sr. Nioolau 
Cordillo o seu estabelecimento com 
mercial, assumindo todo activo e 
passivo, e pede a quem se julgar 
oredor qne, no praao de oicoo dias 
douta data, apresenta aeui oreditos 
afita do terem promptamente pa-
gos. 

Tambahú, 14 de a«oato d* 185 ,7 

JOSÍ PLSTOTTL 

N ICOLAU CORDILLO 

A i m t i H 
(,.,-ra. 4a—0 ir Mlrintm a o aollarta 
<a i i n -•r-.ado. eslia pòdass aer proea 

; ' ' o i 1(1 ia I koras». -ária. B»11aarta 
. Am tanta «s>l»a»a n 

Oatvfto le 
. «loura 
'.(d «da 

,„„ 0 APVOOiUO Prandsoo « 
. l,acerta teia aaerlptorlo a realdenola 
: Í T S r t , I praca Mtmlçlpai Accelta 
(trata, eotaaierUaaa a arlralnaae a» 

" .r iato ia Unha iorocahaaa. laeiusl» 
par aata o Jnr». atuaianio 

. .» rara fóra 

il BENÇOA DA seja a memória de 
H Carlos Frba, quo nos deu ar-

«Pílulas ferruginosas economi 
cas>, para tratar quarquer febre I 

Doposito: Baruel A C., ruu Ma 
rechal Deodoro, n. 2 

H o m c e o p a t h i a 

9$0C0 
rio, n. 3-A. 

a dúzia de medica-
m o n t o s sortidos. 
Pharmacia Ilomueo-
pathica, rua do Bo-

10—8 

« TTESTAM os médicos dc 
AJ mundo inteiro qne as pilulas 

febrifugas economicas do Car 
IOB Erba, upprovadus pelo Instituto 
Saniturio Federal e pela Dirocto 
ria de l lygiene do Estado de S. 
Paulo, são um produeto sério e 
energico. Quem fizer uso dellas 
nunca ha de ser acommettido por 
febres palustre ou intermittento. 
Deposito: Baruel òc C., 2—Bua Ma 
rechal Deodoro. 

COBA todas us moléstias syphiliti 
cas, da pelle e rheumaticas. O eli-

xir depurativo do pharmaceutico 
Alvos Camara. Formula do distineto 
ocanl is ta dr. NESTOR DB CABVALHO. 
E' enoontrado em todas as Droga 

ias. 

Cozinhei ra Precisa 
so uma 

bõa cozinheira on cozinheiro para 
o «Collegio Varella» da Franca. Car 
ta nesto escriptorio, para «Collegio 
Varella,. 3—3... 

n F . g C O ! V T A ! H - S F . letrus, com 
• * b ô a firma o juros de 2 °[0. Com 
FKUSIIKRTO MIGI.IANO , rua do Quar 
tel, n. 3. 3—3... 

ECONOMICAS mais do quo qual-
quer outro remedio são as pilulas 
febrifugas, do Carlos Erba. São 

as mais baratas o mais cfficazes. 
Deposito i Baruel & C., rua Mure 

chal Deodoro, n. 2. 

F ebrifugas por excciioncía 

são as pilulas do Carlos Erba— 
Previnem contra as febres intor-

mittentes.—Baruel & C., 2, rua Ma-
rechal Deodoro. 

Gú 
RAÇAS A DEVS quo illnminuo 
nm momento do graça uo pilar 

maoeutico (Jarlos Erlra, temos 
agora nm seguro preventivo e um 
ofíicaz curativo contra qualquer fe-
bre nas pilulas febrifugas economi 
oas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel á C„ 2, rua Maré 
chal Deodoro. 

/
LLUS 0— Muitas pessliuii ataca-
das do fobro illudem so por mui 
to tempo com remedios ephemo-

ros, que não dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pilulas fe-
1'rilngas economicas», do Carlos 
Erba, constatará a sua eflicacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito Baruel « C., rua Ma 
rechal Deodoro, n. 2. 

MOÇO A L L E M Ã O , de boa familia 
e Irem instruído, com pratica da 

escriptu e do ensino, procura em-
prego nas fh&emlas; cartas á fazen 
da Sant.s lítri. i . estação Colônia, 
com ns iniciaes H. M. G. If. 3 - 3 

R E P A B Â T O R I O S 
metiea e algetrra, geometria o 
trigonometria, áladeirado Carmo, 
1. Cada pruparatorio, 203. 3-8 

P A S T I L H A S 
ANTI-NKVRALGICAS 

Preparadas ptyr V. VERNECE 

Especifico segnro o prompto 
contra enxaquecas o nevral-
gias 

Encontra so á venda na drogariu 
BARUEL <i C. 

S . P A U L O 

Dyspepsias 
O v i n h o reconst i tuinte de 

F<oIa, Q u i n i u m , Phosphatado , 
S i l va L i m a . ( 3 ) 

DEPOSITA BIOS 

B A R U E L & O 
Rua Marecha l D e o d o r o , 2 

Papel para embrulho 
Vende se nesta 
typographia. 

C O N T U S Õ E S T O R C E D O R A S 
O opode ldoo verde, S i l va L i -

ma, de betre, gengibre,noz-vo-
mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (3) 

BARUEL & C. 
2, BUA MARECHAL DEODORO, 9 

D O E N Ç A S 
DO ESTOMAGO 
mtmm SSflv' 
ELIXIR 61 1EZ 
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FERRO _ 
QUEVENNE 

Único Appnmado 
pela acaPEMIAdt MEOICIHH dc PARIS 
C.L*ns Anemia, Caloroso Frsqueia, 

Febres £/ ,- - o Vtrdadelro OutVENNE 
BEiijin lelloda Daicrn dei F»iriM-u ç ^ p 

TYPÒGRlPHIA 
Vende se uma bf>a typographia. 

Informa se nesta officina, das 11 ás 
4 da tarde. 

¥ 1 Í M T 

Cheguei ficar quasi 

< o n s u l t o r i o m e d i c o 
I>OB doutores 

P e d r o R e z e n d e 
> E 

Ç. Homem ^e Mello 
Consultas i . I ds 3 horas 

Rua Direita, n. .75, all„, do Ban 

W Erancez. ( ,u i a) -
i i i i i i n a i n a i i M i n i 

ARBORICÜLTDpA 
Cramer e Schmidt, S. Paulo, Braz 

rua Novu de São José. 2», partici-
pam ao publico, que podem forne-
cer plantas novas de C.7 qualidades 
de eucalyptus em estado de serem 
plantadas, u preços muito reduzidos 
A pedido, olles mesmos encarregam'-
se da plantação. Incaimbom-se tam-
bém do arranjo do parquese jardins 
Keeebem «o encommendas no Lar-
8 ° do llosario, n. 3 j 

B a c e 11 o s ~ d ( T u v ã 

Vendem se bacellos da afamarla 

te"/" n e x ? » - s r » - d- Voridiana 
Prado; collecçáo do exmo. sr dr 
Barreto, a beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Procurar o sr. Marengo liene.lj. 
cto, rua Santa Epliigenia 95 

Preços do 24S a 30$, por dúzia. 
N U. Não so vendem mais as qua-

®X 8 i n « l e z a , i -

as mercadorias, movem o 
° 1'ertenoentos á r e f V r " j l 

ILULAS FEIíRlFlJV"-

...» eoono 
Erba— Previ-

SofTria horrorosamento dos pnl 
mões, mas, graças ao milagroso n a 
ropi - p e i t o r a l de a l c a t r ã o e OUB FEBRES! Já não ha mais! 

febres ! E quem tivor iebr, to 
me as pilulas febrifugas econo 

«nicas do Carlos Erba. liarucl A Ja tahy , preparado pelo pharma 
V 2 i J ^ a M l l r e c L a l Deodoro. I centico Honorio do Prado 

W E N D E B E um terreno, á rua da r A N Ç V r T I T T l f A B AÇÇTM 
* Saudade, no logar denominado l i U M ò L l l l J l l i l i A K A i ò l I T I 
Bôa Vista do Vpiranijit, bairro de 
Villa Mariauna, com metros o 
meio de frente a Mi metros de fun-
dos, por seis contos de réis. Trata-
se na rua Bocayuva, a. 18. 
3—1 

Concordo. 
8 - 2 

MC 
í 

O L E S T I A B D E OUVIDOB-
O A U Q A N T A , NABIZ , L I N 
O O A E H Y P H I L i T I C A B . Es-
Ipecialista, dr. L . de S o o » 
'Castro, com pratioa nos hoi 

Ces de Paris, Vienna e Italia. 
• a ozona, snppuraçíles ohronioas 

do* ouvidos etc. Aooeita ohamados 
par* o interior deste Estado. Con 
saltas de J ts U. Uonsultorio, ma 
do Palaoio, 3 (entre o largo do*Fn 
laoio e • n u IR de Novembro. 80-211 

C a t a r r i i o Compradcndo ai ra 
variad'!* formai de d r fluxo*, vul-
garmente detfiníiuadai c o n a t l p a -
çòeM, ou reefriamentoi 

DEPOBITA IUOB (8; 

Baruel & C. 
2, B U A M A 1 1 E C H A L D E O D O B O V 

E v t o m a c o i n t e a t l n o * e l i g a d o 
De inoessunto o desesperado sof 

frer, srt consegui mo curar, tomando 
as pilulas anti dyspepticas do dr. 
EJeinzelmann. aa qtiaes recommendo 
com a sinceridade e reconhecimen-
to da verdadeira efficacia na expori-
encia propri* — Enaivv I f M S W . 

— r e c o i i l i e c i u » . 

Rendido por doenças dos intesti-
no*, estômago » fígado, declaro que 
me curei radicalmente tomando as 
pilulas anti (lyapeptioas do dr. Hein-
•elmann. —A. BALDISSINL— Firma 
raoonhsoida. 

1 Sofireudo de ineessanto toise e 
vendo em risco deperigo minlinsaúde 
deolaro qne me ourei radicalmente, 
usando BS pilnlaa expeotorantes 

dodr Heitiaelmann.- K r z t m o n« 
FAOIS.—Firma reoonhenida. Depo 
•itarios: Lebre, Irmão A Mello' ' 

f™"micaR, de 
nem 

B » -
uel 

doro. 

Ce-

aram as febres palustres 
4 C., 2, rna Marechal Deo 

EXBEM-SE urna refinação e ne-
gocio de S&CCOB e molhados 

assim como a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem se livres e desembara-
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
sequencia do seu proprietário reti-
rar se para a Europa, afim de tratar 
lo sua saúde. 

Trata se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. Jofto 
de Capivary. — Manoel Josí Ca«-
teUOo. BO—45 

completamente 3unulo o bonito. 
Esso xarope oura : 

Tosses, 
B r o n c h l t e a . 

A s t h m a , 
C o q u e l u c h e , 

f t o n q n l d & o e 
F s c a r r r o s 

d e s a n e v e 
Um vidro 1*500 
Doposito I B A B D E L & C.—Bua 

Marechal Deodoro, n. 2.—8. Paulo. 

Mmnmik 
E M I I L I ' 0 ^ S R A ^ A l a l o © m M Ã O 

R a a S e n a d o r l y u e l r o x 
Expos i ção permai ente de tumu los art íst ico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
Preços sem competencia (n «.o 

AMO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na curadacas-

pa e outras afíecções do couro cabelludo, evitarb. 
do também a queda do cabello. O seu uso -.j. 
tão espalhado neste Estado, que nâo>-ia t0ucador 
por mais modesto que seja, on- não'possua um 
frasco desta excellente - pe,fumosa agua! 

•>epo*lto em Paulo 30-6... 
Barue l & C. e Lebre , Mel lo & C . 

Cas* importador* de corflas para enterro* e finado*. Esta e*m tei> 
do pessoa oompetente em em Pari* para * eaoolh* Qeato artigo, dispõe 
nm grande e variado sortimento da oorOM, qne vende por *t*o*da • a 
varejo, por prego* sem oonapetidora. 

R u a d « t a B e n t o , B I 

>1 arcellina Gomes Caldas 

C s à í f l l i D L 

Leilão 
J u d i c i a l 

De bom sor t imento d e m o l h 

dos f inos, nac iopaes e extran-
ge i ros , conserv- s, o p t i m a a r -
maçao e balcão de p e drn 
mármore , balanças e pesos, 
med idas para seccos, c o -
pos, cál ices, move i s e m a i s 

utensí l ios deste ramo de n e -
goc io . 

O LEILOEIRO 

M. C A M P O S 
Auctorisado por alvará do mera. 

tissimo dr. juiz do direito 
vara commercial, venderá em fran-
co leilão, a requerimento dos dignos 
syndicos da fa 

M a s s a f a l l i d a d e V i c a r i 

& Comp. 
Todas c 

utensílios 
niussa. 

HOJF. 
f ^ . ^ E Í R A 

A S 11 1|2 I IOI íAS 

R u a d e S . C a f e t a n o 

n . 9 3 - A 
n A V E N D O 

Qiiutiüdado do caixas e garrafas 
coui bebidas finas, nacionao; o ex-
trangeiras, conservas diversas, bis-
coutos, saccos com sal, pipas com 
vinagro superior, bôa armação, bal-
cão erra tampo de mármore, balan-
ças o pesos, mesas, cadeiras relogio, 
cepos, cálices, eseadas, escrivuni-
nhas e mais objectos que estarão 
patentes ao leilão. 

HOJE HOJE 

Q u a r t a - f e i r a , 1 8 
A » 11 1[2 HORAH 

R . S . C a e t a n o , 9 3 - A 

Venda a todo o preço, em fronoo 
leilão judicial. 

PELO LEILOEIRO 

Jlopeira Campos 
OPTIMO 

L E I L Ã O 
D E 

esoolhidos o soberbos moveis 
vendo: chio e magnífica mób i l j . 
á phantasia, completa, á Luiz X V 
excellente piano, forl, d e r , » ] , „ „ „ ' 
dre, da conhecida fabrio»' «Exoel-
S.or. b*Ua e variad, ornamenta-
çao, bonita secretaria psj,a . e . ho 
ra confortável divan estofado . 
pelluce, 6 chics caieiras á p £ . n 

tasia, optima mesa & phantasia 
para centro, guarnições U r a d ò ^ 
mitorio* « para **la d e V e f e i ç O ^ 
bóa machma de costnra, porf. ita 
pêndula para parede, bom filtro 
ingiez, 2 magnífico* apsradores 
ornado., com marmor a P o i n Z en t o 
bôa mobília anstriaoa para v ^ 
da, serviços de rv jsto f f le 
lan*, crysta^, lonças ' J h e ^ s 
utensílios è biteria de J í í n h I ' 

^ ^ d í í T A - F a i I R A . » 
A O M E I O - D I A 

NA VILLA BUARQUE ' 
Rua Bonlo Fre i tas , 3 6 - A 

' ProHmn ao largo do Arottchf) J 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
Honrado oom a oonflanoa de nm 

distinoto Q E N T L E M A N q u a a e ^ í . 
ira desu « p i t a i com i sua e " m l 

Samllia, venderá tudo o qne 
em seu e a i l k r t e k l * k e H e ^ 

No dia, hort t local acima 

NOTA: No dia do leiUo M r 4 n n t 

blicado minucioso eatnlogo ^ 
o A O U T C n a u u u O m ' 

C h a v e s L e a l 

É t t ü ^ 

Vende-se em t o d a s as b õ a s 
P PEITORAL DE U M A O BRAVO dopbarmaceulico MEIRA CURA tr sse, bronchites, 

rouqu idão • in f luenza • 

• M V m i R R 

BARUEL * c . Rua Mare cha l Q e o d o r o 2 
h a r m a o i a H ^ l r a , h r p A n u t ^ n 



S. PAULO—Rua M a r e c h a l D e o d o r o , 2 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2—S. PAULO 

Doces em calda 
Na R U A D O QUARTEIJ, 26, ven-

dem-se doces om cuida das seguintes 
qualidade» : 

Mangaba, kilo G$000. 
Figos, kilo 8$600. 
Pooegos, kilo 3«IOO. 
Marmellos, kilo 3Í500. 
Goiaba», kilo 35500. 
Marmollada oia tijoloB, kilo OíOOO. 

R U A 110 QUARTEL, 2(i 
Lnlza de Oliveira f lntu 

• g 
J Marmoraria £ 

J T A V O U K O [{ 
• Tumulos, espeoinlidadoem 
J pedras da sepultura o tndo JJ 
• quanto portento a ette ru ív 
• mo. 1 • 

3 MICHELE TAVOLARO 
J Com atelinr do esonlptu tt 
«. ra e nroliitootura 

1 8 . 4 o 1 'AUILO 
J Rua Conselheiro Ncbias, 33 A ( j 

• i i i i i n r i i r i » „ 

L I V R O S PAPEL 
APPROYADAS 

Pela Repartição Sanifar ia 
t l g i t f X o íL leôr , preparado pelo pharmucentioo Granado, segunda for-

mula do Guyot, empregado no tratamento das entermidades dos 
orgaras respiratórios, out.irrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estação oalmosa, como preventivo do moléstias epidemias. 

D e p i r a t l v o K x t r u c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, euroba e 
<uanaoá, prepurndo pelo pharmacentioo Granado, emprega-se eom 
vantagens no tratamento das moléstias syphilitieas, rheumutioas, 
dorthrosas, uloerosas o para depurar o sangue. 

E l l i c t r i od i i r e to fie a l c l o , do pharmaceutico Granado, modicação 
recommendada no tratamento das affecçõea cutaneau e Hyphilitioas, 
preferido pelos onfermos que não podem snpportar a ucçüo dos saes 
de potaBsio. 

E l l x l r d e C i i s c n r a S a p r a ; ! i , do pliarmacoutioo Granado, medicação 
tonioa e eupeptica, empregada nas perturbações do estoniago, dyspe-
psia atônica e ílatulonta ato. 

l u j e r r to a n t i - b l n a o r r h a g l c a , preparada polo pharmacontioo Gra-
nado, para o tratamento radical do lluxo purulonto da urethra, es-
pontâneo ou syphilitico. 

V l n í i o C o r d e a l ' l o n S c o , cora peptonato de ferro, preparudo polo 
pharmaceutico < traindo, e muito proourado para tratamonto da elilo-
ro-anemia, pallidez, amenorrhóa, debilidado do organismo otc. 

f|ü<lO de Q u i n a l o r turado , preparado polo pharmaceutico Grana-
do, do importante acção therapeutica para tonilicar o organismo e 
curar uS affecções lierpetica e syphilitioas. 

T l t l l io 1 " r c o í O t a d o , preparado polo pharmaooutieo Grauado muito ro 
oommeudado nas moléstias do peito o na tísica. 

T l ü * t o de Jnr i lhe f ta . simples e ferrnginoso, preparado pelo plmrma 
eentieo Granado e de roeorheoida ntilidade no tratamento das mo 
lestias do figado, icterioia, impaludismo eto. 

T l n l t O V i a i r i u » . preparado pelo pliurmaoeutico Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrhóa, col-
licas intestinaes eto 

• i n í i o ^ u i n i o í u n i , do phurmaoentico Granado, Hnccodanoo de Labar-
raqne, do efliuaz acção tônica o febrifuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos o doterminada dosagem, nos cusos em que se 
necessitar de um poderoso tônico e estimulante. 

R o l ) V e r r n g i n o s o , do pharmaooutieo Granado, de muita utilidudo no 
tratamento dabyppoemia, hydropisia ouopilaçno, dobilidade, iotericiu, 
engurgitamento do figado eto. 

X a r o p e de r a b a n o i o d a d o , do Granado, do grande applicação no 
lymphatismo, racliitismo, engorgitamanto lymphatioo escrupuloso. 

X a r o p e d e U . -uc i i , preparado pelo pharmaceutico Granado, de segnro 
etleito na astlima, broaehite asthmatica. 

X a r o p e l o d o - T a n n i c o do pharmaceutico Granado, muito preconi 
sado e applicado por distinetos modicos olinicos no tratamento osoro-
phnloso, papoila, ltucorrhéa ou flôres brancas eto. 

X a r o p e d e I c h t h j o l , preparado pelo pharmaooutieo Granado, cuja 
acção therapeutica nas affecções eyphiliticus o da pello tom Bido ob-
soi rada por eminentes modicos olinicos, ató no tratamento da ery-
sipela branca ou pernas inohadas. 1 ' ' ' 
r o d o s e s t e s m e d l c a m e u t o s são seguidos do explicações para 

o sen e oonvenientomentea dusidos. 
V e n d e ^ l - ® « em Iodas as oharraauias e drogarias. 

Industriaes impor tadores 
Hua Libero Eladaró, T.i, 73-B e 58-A 

CAIXA, 81 S. PAULO 

B R A N C O H a a b a r r - 8adiunerikaai|. 
e h e n a m p r i -

ehiiraUr U-Gcacll ichairt 
S . Pau l o Agentur 

O VArOB 

Cap. H o i f e 
Buhirá no dia 1 !i do corrente par, 

Bahia, Liebfla, Rotterdam o H:im. 
burgo. 

Todos os vaporoB desta companhii 
não illnminades a lr.z eluctrica. 

Todos estes paquetos lovnm p»j. 
sagoiros para as ilhas do» Açôrea, 
Madeira eto. 

Pa ia passagons e maia inlorat-
çOes, oom oa agentes 

E. JOHNSTOH & C. 
( i » ( * 8 . m s e l i e * , i . 1 1 - 4 

8. T A U L O 

M HE! DOS VIHl íOS DE S G 3 M E Z Ã 
j f p a 

C e n s o « r n h a p c o t i i ' . $ ' < W u i n i ^ n á o 
h a r i v e l 

Pedir qualidade 
S e c c o o u D o c e 

- : . 

úgf* ^ V e n d e - s e n a » p m c i p a e s c a s a s 
I d e n e c c o s e m o l h a d o s 

r . y l ;j c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a s , e t o . 

C O N C E S S I O N Á R I O E Ú N I C O I N T E O D U C T O H 

I g u a c i o T a g ü a v i : -

S. PAULO 

LIVERPOOL, BR5SIL 

And Ri ver Platc Sleaniers 
LINHA LAMrORT A HOLT 

Serviço de passageiros 
P a r a Nova Y o r k 

O P A Q U E T E 

P a c i f f i o S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 

Uma ilas mais importantes casas cons- s^mT^ 
trw turatí de caldeiras, vapores fixos e se- "MjgMSBi 
mi-jiros, motores a i/az, petroleo e agita- "JB™"®^ 
turbinas, machinismos completos para . 
a'fabricai/Io de papel e qelo, l:>,ehai a sLia*™ 
«apor, âc recreio etc. etc. v^ü^. 

< ? J I É C » a g e n t e : 

•Jilin no dia 21 do corront» ] 

Pernambuco 

G R A N A D O & C ^ * NOVAPERFUMARIflEXTRA 
RUA TOSÊ TÍONTFACTO, r. 

I í j ' » > s s > » » s » a ' s » a s o e 9 a ~if j 
* ADVOO.VDOS |Oj 
'ú iJrs. Júlio Brandão e St 

Carlos Br and lo 
X Com 1'i'iti'i jirAtlcA nu fórti, tT.eait t . 

do tu'* f. -í i • |K,1 v.irifí 
a du birultc, mlvocanilu MUI li um no -

l z ' Inijr dfata capital e do Interior. Jí 
Ã KSOalPTOBIU: -ü 

RL't DO QUABTRIt, d. 2 
|Z| Uns U át !1 knrai. HO — l |2! 
Q » H » « o > « > h m s » « s s ( j 

CAVALLü EXTft&VUDt» 
Desappareceu do puttoperH ncen-

te a J o u q i i i i n Ulear<lo,na Kslu* 
ç ã o d c M o m b i i t a , um cuvallo ver-
melho, estreitado, criua grande, mar-
ehador, papagaio das pat-J" d. ijntei-
ras; dá pelo notan de PELXNT11A a 
per tence a FIIANCÍHCO ROMÃO, Ca 
pivary. Gratitlease aquém o levar 
a qualquer dos aupramencionados, 
e proceder uv á eom todo o rigor da 
luí úontra quonl o tiver acoutado. 

TOUETTE. PÓ DE ARROZ. OLEO. 

*f< Aotljç» clinico J» Capital Feí^f.l, ra em- T 
• bro de •stiai Bocl»'l&d«A medica* L«C(ODAO« JF 
•H «, sitran^cl/M ; aactor de diverso» trah»- J 
• ibbre a «na ft-pecl»!idade. 

íüs: Çonitacle, 22% 

« C 0 n s ü ' u s d;:s ' ás «t (até 4) J 
v f-v T i ? í W » H < » < 

wERTâkINFÁLLIVEL 

S í B Í D e S r 

m m 

FRANCE8C0 M ,VOO'I1 í. C 
BOTt .CATU" 

Conoseiuto stub.limen-
to completamc^nte lifor-
mato e miglioruto, oon 
canieresaiu bri o comede 
e ouciua kquiditiSbiina. 
SeiTizio inappuutabile. 

a a s f i 

J OE EMPREST1MC5 j:| 
0 S o b r e p e o b o r e y À 

R CONTRA:^ 
4 Totic, lirippi] 

Itiflô nza I 
liruiichitci I 

CiKiuclacho I 
Irritarei | 

do I 
IMlo e d> 

kOu|üta:J 

N a f é 

A " P H O S P H A T I : . ; M È R E S " 
6 o alimento o maisapr.r!.>'v :! . aJs 10 
commondado para a:i criau;-. do d.- ; 
ídadü do o para 7 m áes, sol rdt d > nà 
época do dosmamar <: durante o jjeiiwdc 
do crescimento. 

jFacillta a dentição, assegura a boa for-
«íaeiodosuásos, dete e estorva os de' iios 
de erfescímonto, impede a diarrhca tão 
f!'-.quente entre as crianças. 
Parig, Avenue VíctOría, e em telas as phnmacla*. 

m m 

. N A V I O A Z I O N E G E N E B A L B I T A L I A N A 

S o c i e t Â : í f f i i w i t e - F > o r S o * R u b a t t 

^ ^ ^ ^ O 11AONIFICO K BAPIBO VAPOR 

PRISÃO ueVSílTBt 
Bento Loeb 

Travessa do (hrande Hotel, * 

B. P A U L O 

Cura pelos 
Verdadeiro» 

VV „ o » u , ü «rio, d. irtor 
1 ignJíte!«útil a tomar. 
P»r1".0.Av h. >').i,im«,i«i». j 

ti Uoenoiado» paln e^/tjo 

P H à U D L G U E DROGARIA GRANADO 
KuagPrimeiro de Março ns. 12 e 14 

VITTORIA 

o PAQUKXK 

3 Í M L — •• 

ntaífto 


